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Editorial
Comissão Setuagenária

Antônio de Paiva Moura

Folclore é o objeto primordial da Comissão Mineira
de Folclore. Mas não é e não deve ser o único, pois como
pontua enfaticamente o presidente José Moreira de Souza,
os estudiosos de Folclore devem explicitar o “saber viver das
comunidades”, como um todo. Todos os fundadores do grupo
de estudiosos da cultura tradicional do povo, que veio a
chamar-se comissão, exerciam atividades relacionadas com
a cultura. Nasceram em cidades que tinham modo de vida
embasado nas tradições locais.

Aires da Mata Machado Filho, Diamantina, neto do
médico, conhecido como Conselheiro Mata. Ao invés de
seguir a vocação do avô e do pai, estudou humanidades no
Rio de Janeiro.  Angélica Resende Garcia de Paiva, Sabará,
pertencia à tradicional família Mota do Vale do Rio Doce,
sendo prima do Cardeal Mota; compositora e professora de
música. Antônio Joaquim de Almeida, Sabará, profundo
conhecedor da história de Minas e fundador do museu do
ouro. Edelweis Teixeira, Umberaba, historiador, grande
conhecedor da cultura tradicional no Triângulo Mineiro.
Flausino Rodrigues Vale, Barbacena, conhecido musicólogo
e parceiro de Vila Lobus. Franklin Sales, nascido em Santa
Luzia, ensaísta historiador. João Camilo de Oliveira Torres,
nascido em Itabira, conhecido historiador mineiro. João
Dornas Filho, nascido em Itaúna, fundador e mantenedor
do tablóide conhecido como “Leite Crioulo” que versava
sobre a herança cultura dos negros em Minas Gerais. Levindo
Lambert, nascido em Cambui no Sul de Minas, diretor do
Conservatório Mineiro de Música em Belo Horizonte.  Saul
Alves Martins nasceu em Januária, cidade em que vigora o
modo tradicional de vida, como ficou patente em seu livro
“Os barranqueiros”.  Desta forma, todos os demais fundadores
da Comissão Mineira de Folclore estavam com a mão na
massa. O que é mais importante é que em todos eles havia
uma grande vontade de saber, a ambição do ser e não do ter.
Foram todos indivíduos de classe e média que não deixaram
fortunas para seus herdeiros, senão o exemplo de conduta na
vida.

O interesse pelos estudos da cultura popular tradicional
em Minas Gerais não é novo. (Joaquim Felício dos Santos
(1828/1895) com a novela “Acaiaca”, valoriza a cultura
indígena e a natureza; Bernardo Guimarães 1825/1884) na
obra “História e tradições de Minas Gerais”; Afonso Arinos,
em “Pelo Sertão” contemplaram os saberes tradicionais em
suas obras literárias. Mas, ainda no século XIX, o saber
tradicional do povo ganhou o nome de “Folclore”, que passou
a ser empregado e formalizado como disciplina científica.

Houve resistência a esse neologismo, porque é praxe usar
o latim ou o grego para determinar a nomenclatura
científica.

Aires da Mata Machado foi quem melhor registrou
a passagem dos primeiros folcloristas mineiros, como
Alexina Magalhães Pinto, de São João Del Rei; Lindolfo
Gomes, de Juiz de Fora; Manoel Ambrósio, Januária e
Lídia Moinhos Plá, de Formiga. Todos eram professores
e levaram seus estudos à educação infantil. Alexina estudou
na França e escreveu livros sobre a cultura popular
tradicional. Lindolfo Gomes foi o primeiro a denunciar o
preconceito dos radialistas que contavam anedotas
ridicularizando os habitantes do interior e do meio rural.
Pode-se considerar que a atitude de Lindolfo Gomes,
continua sendo parâmetro para os folcloristas
contemporâneos. Manoel Ambrósio que era professor em
Januária escreveu o livro “Brasil Interior”, registrando nele
o linguajar e os costumes do Médio São Francisco. Lídia
Moinho Plá descreveu todas as sabedorias nas práticas
agrícolas e as formas de organização nas comunidades
rurais.
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Comissão Mineira de Folclore -

septuagenária
Raimundo Nonato de Miranda Chaves

Dia destes, jornal televisivo mostrou uma cena, no mínimo,

curiosa: Filme, no qual a Mona Lisa, com o sorriso

enigmático, a testa larga e as sobrancelhas ralas, ganha vida,

desce do quadro na parede e reclama da vida solitária,

isolada, sozinha, sem condições de comparecer às festas e

comemorações (mesmo no carnaval ela não vai comparecer,

eu acrescento).

Eu, então, me pergunto: Por que não ver a Comissão Mineira

de Folclore como a imagem de uma mulher atraente, meiga

e faceira. Substituir, só no meu pensamento, aquela carranca

horrível e amedrontadora pela imagem de uma jovem

senhora atemporal. Isto é, a senhora que encantou a todos

no 19 de fevereiro de 1948 continua elegante e bela neste

ano de 2018, sem cabelos grisalhos e sem rugas.

Aceita a sugestão, eu continuo: A Senhora Comissão

encantou ao Mestre Aires, ao Coronel Saul, ao Vaqueiro

Domingos, ao Professor Moura, ao Inovador Tião Rocha,

ao Filósofo Moreira e mais ao Intelectual Lázaro e ao

Jornalista Carlos Felipe. Estes homens foram selecionados

pelos seus pares para exercer a tarefa de guardião da

Senhora Comissão, cada um a seu tempo.

Agora, para esta função, foi escolhida uma mulher:  Miriam

Stella Blonski, aliás a segunda mulher a exercer esta

importante função. A primeira foi Kátia Cupertino, em 2004.

Mais uma mulher salienta nesta história, trata-se de Fabiane

Ribeiro que ocupa a posição de guardiã substituta. A escolha

vem comprovar a luta pela autovalorização, o grito de

independência da mulher, que ocorre no mundo todo.

Para completar o grupo de auxílio à guardiã, dois jovens

abnegados: Marcus Vinicius Martins Costa e Daniel de Lima

Magalhães. O Conselho Fiscal, não! Ali só representantes

dos anciãos: Moreira, Moura e Nonato formam um grupo

onde o caçula está próximo dos 80 anos. Todos nascemos

antes da Senhora Comissão, talvez, por isso mesmo, somos

encantados com e por ela e formamos, assim, um conselho

de 300 anos.

Para concluir saliento que a Diretoria Executiva e o

Conselho Fiscal da CMFl compõem-se de mulheres, de

jovens e de idosos, também com representantes da capital

e do interior do Estado. Isto é bom! Exige a participação

de todos os grupos.

Voltando à figura da Senhora Comissão devo lembrar que,

nestes 70 anos, ela sorriu alegre e feliz durante muito

tempo, mas viveu, também momentos de tristeza,

depressão e choro. Agora, a CMFl está pronta para

período de vacas gordas, continuação do período que

viveu sob a liderança do Presidente Moreira. Temos ainda

a acrescentar – componente principal desta história – o

Corpo de Associados, que se encontra renovado, com

muita gente ativa, dedicada e disposta ao trabalho. Temos

fé no comportamento do Corpo de Associados: presente,

questionador, crítico, participativo e com muitas e boas

sugestões.

Editorial
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Editorial
Aires, o Eficiente Visual
Congênito

José Moreira de Souza
A Comissão Mineira de Folclore celebra no dia 19 de
fevereiro  deste ano de 2018 setenta anos de luta pelo
saber excluído.
É momento de convergir nossa atenção para uma pessoa
iluminada, excepcionalmente iluminada. Digo de Aires da
Mata Machado Filho.
Atribuo ao menino Aires todos os méritos por haver nascido
com o que chamamos de portar dificuldades visuais. Aires
teve um Pai Augusto Aires, no pleno sentido de Aires e de
Augusto. Foi com o Pai que aprendeu a ler e escrever antes
de ingressar na escola. Na escola, sua tia Eponina escrevia
na lousa os pontos em letras garrafais adequadas à condição
do aluno.
Logo em seguida, Aires aprendeu a ler com as pontas dos
dedos. Dispensava a visão. Com domínio do sistema Braille,
o jovem se matriculou no Instituto Benjamim Constant no
Rio de Janeiro onde cursou o equivalente ao nível médio
atual. Diplomado, eis Aires pleno de habilidades para lidar
com os “cegos” do Instituto São Rafael em Belo Horizonte.
Tão logo pode aperfeiçoar o contato com o mundo, o
jovem Aires se determinou diretrizes de comunicação:

1. Convocar pessoas de boa vontade para
compreenderem ações adequadas à superação
das dificuldades de interpretar o mundo
orientadas pela visão. Surge desse modo, em 1931
sua primeira obra Educação dos Cegos no Brasil. É
a socialização dos próprios conhecimentos a partir
da vivência de 22 anos de ler o mundo com os
dedos. Nessa obra, o autor conclui com proposta
de uma política de universalização da educação
para os cegos em todo o território nacional. Há
propostas pioneiras do que se chama, hoje, de
educação inclusiva: “Enquanto esse sistema
educacional não estiver estabelecido em todas
as unidades da Federação, todas as escolas
deverão ser franqueadas a qualquer cego
brasileiro, devendo o Governo de seu Estado
natal custear as despesas de sua viagem até a
escola mais próxima.”

2. Estudar com atenção a terra que o viu nascer; sua
São João da Chapada e, por extensão, a terra de
seus pais, Diamantina. Desse empenho brota a
obra pioneira O Negro e o Garimpo em Minas
Gerais iniciada em 1929 e publicada em 1942 por
uma editora de alcance nacional.

3. Atento aos ao Movimento Modernista, Aires se
dedica à linguagem e aos processos históricos.  Tão
logo se funda o Serviço do Patrimônio Histórico e
Artístico nacional, Aires é convidado por Rodrigo

Melo Franco de Andrade para elaborar relatório
sobre o Patrimônio de Diamantina. Desse amplo
estudo surge Arraial do Tijuco: Cidade Diamantina
Publicada em 1945.

4. Chamar a atenção do mundo para os instrumentos
que favorecem a comunicação. Esta mensagem
sintetiza a pregação pelo exemplo: “Ouvindo,
aprende-se muito mais do que vendo. O ouvido é
mais intelectual do que a vista, porque a audição
leva ideias ao cérebro, e os olhos levam imagens.”
A atenção para as janelas para o mundo o faz
publicar em 1980 O Caso de Helena Keller - Belo
Horizonte, Editora Itatiaia, 1980. Obra que convoca
o leitor a compreender a pergunta: como as assim
chamadas deficiências mesmo as mais profundas
não fecham todas as janelas para o mundo.?

Quero defender que a Comissão Mineira de Folclore não
encontraria alguém mais genial do que Aires da Mata
Machado Filho para reunir ao longo do ano de 1948 outros
27 companheiros para fundar essa associação.

Segundo a carne, nasci de Augusto Aires da
Matta Machado e de Maria Flora de Godoy da
Matta Machado, a 24 de fevereiro de 1909, em
Diamantina. Teria sido em Sabará, se minha
mãe, no oitavo mês, não cismasse de ir para onde
estava a dela. A premonição dessa primeira
viagem - parte de trem e vinte e cinco léguas a
cavalo - prendeu-me à terra: moro em Belo
Horizonte, mas vivo em Diamantina. Por serem
primos os pais, dizem os médicos, o menino
trouxe catarata congênita e atrofia de nervo
óptico.
Pelo amor, tornei a nascer em 25 de março de
1940, quando casei com Maria Solange Mourão
de Miranda. Devo-lhe muito, muito. Além do
mais, dá-me força para vencer a rêmora, que
me dificulta a navegação.
Fui para a escola já sabendo ler e escrever, graças
a meu pai. O curso primário, onde aprendi o que
a curiosidade insaciável procura ampliar e
aprofundar todos os dias, eu o devo a Eponina
da Mata Machado, extraordinária professora
que escrevia os “pontos”, em letras graúdas,
para a fraca visão do aluno, seu sobrinho. O
secundário, já na posse do sistema Braille, que
me ensinou outro grande professor e amigo, João
Gabriel de Almeida, pude fazê-lo no Instituto
Benjamim Constant para cegos, no Rio, onde me
diplomei em 1927.
Em seguida a conferência, lida perante o
presidente Antônio Carlos, no Instituto São
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Relatório

Rafael, que o idealismo e a situação do jovem
ajudaram a erguer, entregaram-me turma de
primeiras letras que levei, depois como professor
de Português, até à formatura.
Entrementes, lecionei Português em casa, na
residência dos alunos; Português e Literatura,
no Instituto de Educação; Folclore Aplicado nos
Cursos de Treinamento da Fazenda do Rosário e
no Instituto Superior de Estudos Rurais, que
organizei com Gustavo Lessa Filho e Helena
Antipoff; finalmente, com o título oficializado de
Doutor em Letras e Bibliografia Filológica e
Literária, na cátedra de Filologia Românica da
Faculdade de Filosofia e Letras, mais tarde
incorporada à UFMG, de que sou Professor
Emérito desde 1979, e na cátedra de Língua
Portuguesa da Faculdade de Filosofia “Santa
Maria”, hoje integrada na Universidade
Católica. Co-fundador dessas duas faculdades,
também o fui da Faculdade de Filosofia e Letras,
em Diamantina, que dirigi, e onde fui titular de
Língua Portuguesa e Linguística Geral.
Na administração pública, exerci os cargos de
Chefe de Redação no antigo Conselho
Administrativo do Estado, Chefe de Gabinete na
Secretaria do Interior e Justiça, colaborador do
Centro de Pesquisas Educacionais, chefe do
Serviço de Orientação Técnica do Ensino da
Língua Portuguesa, assessor, na Secretaria de
Educação. Faço parte do Conselho Estadual de
Cultura, desde a sua criação, e representei a
comunidade no Conselho Universitário da
UFMG.
Jornalista, desde 1928. Nesse ano, saiu o meu
primeiro artigo no Diário da Manhã, e o segundo,
no Minas Gerais, onde me aposentei como
redator, cabendo-me as funções de editor da seção
Minas Eterna, de editorialista e de um dos
fundadores do Suplemento Literário, de cuja
primeira comissão diretora fiz parte. Co-
fundador de O Diário e de Folha de Minas, onde
inseri sueltos e artigos assinados, colaborei em
outros jornais e revistas: de Belo Horizonte -
Diário de Minas, Correio do Dia, Surto,
Mensagem, Revista de Estudos Brasileiros; do Rio
- Diário de Notícias, Jornal do Comércio, Boletim
de Ariel, Revista do Brasil, Cultura e Política;
de São Paulo - O Estado de São Paulo, Folha da
Manhã, Folha de São Paulo, Arquivo Municipal;
de várias folhas de capitais do País, mediante
cadeia de colaborações. Em 1933, inventei a
coluna de jornalismo gramatical “Escrever

Certo”, no Estado de Minas. Aí, pela forma ao
meu limitado alcance, tenho dado vazão ao
espírito público, procurando ajudar os que não
puderam ter escolaridade completa,
aprendendo, por minha vez, com as dúvidas que
os consulentes me transferem.
Dessa matéria, compõe-se grande parte da
minha biografia. Consta sempre do meu livro
mais recente. O primeiro, Educação dos cegos
no Brasil, veio a lume em 1931. Assinalaram o
cinquentenário o Prêmio “Machado de Assis”,
da Academia Brasileira de Letras, o Prêmio
Fernando Chinaglia a Personalidade Cultural
do Ano da União Brasileira de Escritores, além
de outras homenagens: do Instituto Histórico e
Geográfico de Minas Gerais, em sessão especial;
da Academia Municipalista de Letras, cuja
contribuição o Suplemento Literário do Minas
Gerais publicou; do Conselho Estadual de
Cultura, que dedicou ao evento número especial
de sua revista.
Fui eleito para a diretoria do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais. Deu-se o meu nome ao
prêmio que distinguiu o arquiteto vencedor, em
concurso para o projeto do novo edifício da Casa
do Jornalista.
Pioneiro de programa cultural pelo rádio, na
Guarani, em 1936, produzi por vinte e quatro
anos, na Inconfidência, a partir de 1937, vários
outros; sucessivamente: “Crônicas Leves”,
“Vultos e Fatos de Nossa História”, “Consultas
de Linguagem”.
Educação dos cegos no Brasil foi o primeiro livro
publicado, em obediência ao acordo luso-
brasileiro de 1931. Divulguei esse sistema em
brochura, como em aulas ministradas a
professoras primárias e funcionários da
Secretaria do Interior e Justiça. Pela indicação
de Afonso Pena Júnior, colaborei no
“Vocabulário Oficial” de 1943, da Academia
Brasileira. A convite de Antenor Nascente,
integrei comissão assessora da Câmara dos
Deputados, para o projeto de que resultou a lei
simplificadora da acentuação gráfica. Fui
encarregado da revisão linguística do projeto de
Código de Processo Penal pelo Ministro da
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel.
Pertenço às seguintes instituições culturais:
Academia Brasileira de Filologia, Sociedade
Brasileira de Antropologia, Sociedade Brasileira
de Folclore, Academia Carioca de Letras,
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Editorial
Academia Mineira de Letras, Instituto Histórico
e Geográfico de Minas Gerais, Associação
Mineira de Imprensa, Sindicato dos Jornalistas
Profissionais, Comissão Mineira de Folclore, de
que fui presidente. Além da láurea maior da
Academia Brasileira de Letras, pelo conjunto
da obra, a mais importante instituição cultural
do País concedeu o Prêmio ‘João Ribeiro’
(Filologia e Folclore) a O negro e o garimpo
em Minas Gerais, enquanto Crítica de Estilos e
Linguística e Humanismo, outros livros meus
devidamente inscritos, receberam o Prêmio
“Cidade de Belo Horizonte”.
Entre as condecorações recebidas, mencionem-
se a Grande Medalha da Inconfidência e a
Comenda do Infante Dom Henrique.
Aposentei-me na UFMG em 1965. Com alguma
tristeza: aspirava à cadeira de Linguística Geral,
que me foi negada. Também, nunca poderia
aturar o terrorismo intelectual. Com pouca
paciência e escassez de saliva para lecionar, hoje
me limito a conferências encomendadas e
alguma tarefa na Faculdade de Letras, de cuja
congregação tenho o direito de participar como
Professor Emérito. Autodidata, acredito mais
no aprendizado que no ensino; sempre mantive
dúvidas quanto à eficácia do meu. E todavia,
não posso negar a fé na educação. Confesso o
prazer de encontrar pessoas que se apressam
em declarar a sua condição de antigos alunos.
A experiência desses últimos anos de
editorialista do Estado de Minas, que me
readmitiu depois do aposentado, faz-me sentir,
mais vivamente que antes, a significação
singular da profissão. Para até discutir com
outros as ideias que eu mesmo defendo.
Apreendo a influência da comunicação
imediata. Esse é o privilégio do anonimato
jornalístico.

Este é Aires dizendo de si mesmo - Coisa rara! Aires é
pessoa que cuidou, ao longo de uma curta vida, - faleceu
tragicamente na BR-040 aos 76 anos -, de ultrapassar
todas as condições que lhe limitavam interpretar plenamente
a vida.
Alguns depoimentos sintetizam o percurso de Aires.
Ele já era conhecido em todo o Brasil, quando o vi certo
dia dobrando a esquina da Rua Professor Magalhães
Drummond em direção à, então, Faculdade de Filosofia
Ciências e Letras da Universidade de Minas Gerais. Pela
primeira vez pude admirar Aires em pessoa. Não tinha
acompanhantes, não usava nenhuma bengalinha branca.
Algumas alunas reclamavam de suas aulas, por serem muito

monótonas. Imagino, hoje, que exigiam do professor uma
entonação acompanhada de gestos. Algo como aula
espetáculo. Sei, hoje, mais do que antes, que Aires valorizava
a audição. Saber ouvir, para ele, era o valor maior da
comunicação.
Imagino que, depois disso, ele se dedicou mais atentamente
aos múltiplos processos de comunicação: como desenvolver
o conhecimento a partir do paladar e da degustação; como
interpretar o mundo pelo tato ou pelo olfato. Ou como
construir o mundo a partir da pura e absoluta introspecção.
Imagino mais. Penso que Aires se inquietava com a ênfase
aos sentidos celebrada, venerada e adorada como Deus
Supremo da Modernidade. Mais ainda com o mundo
televisivo. Ao “Nada pode ser entendido sem que antes tenha
passado pelos sentidos”, certamente, Aires insistia no
preceito: “a não ser a própria capacidade de entender e
interpretar o que se sente”. Vivi apenas uma vez essa
mensagem que para ele era dogma: “você não sabem
interpretar o que vem pelo ouvido porque somente interpretam
o que é alcançado pelos olhos.”  Será a especialização das
interpretações a partir de um sentido dominante: “No mundo
tudo depende do olhar; tudo depende do ouvido, tudo
depende do olfato, tudo depende do toque, tudo depende
do paladar” como se o interpretar se pudesse dividir em
pedaços sensoriais  que levará Aires a publicar, em 1980
sua análise do caso Helena Keller, o qual completa o ciclo
iniciado em 1934 com a tradução da obra de Eduardo
Claparede Psicologia da Criança e Pedagogia Experimental.
Inúmeros depoimentos de pessoas que conviveram com Aires
reforçam a convicção de que Aires se orientava espacialmente
sem uso da visão.
Francisco Iglésias, após repetir encantado o poema de Carlos
Drummond de Andrade – “Oh!, Aires dos Ares Bom!” –
declarou:
- Fomos a Diamantina. Aires nos levou ao alto do cruzeiro
da Serra onde se contempla toda Diamantina. De lá, ele nos
apontava com precisão cada lugar e narrava as marcas
desses locais. A Grupiara, o “Alto do Poeira”; “a Casa da
Glória”;  “o Arraial dos Forros”;  “a Palha”, “o Jogo da Bola”.
E ele na via nada!
Domingos Diniz:
- Fui algumas vezes com Aires a Diamantina. Ele dizia: “Aqui
posso andar com segurança. Conheço cada pedra de cada
rua. Estou em casa.”
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Mestre Aires
Mestre e amigo são dois títulos que cabem ao

professor, linguista e folclorista Aires da Mata Machado
Filho.

Ele lecionava língua portuguesa na Faculdade de
Filosofia e Letras Santa Maria que veio a pertencer à, hoje,
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.

Conheci-o como meu professor em longas aulas de
português em que, somados à Gramática da Língua Pátria,
permeavam os casos, cheios de humor, de sua cidade natal.

Naquela época, início da década de 1960, sempre
de terno preto, camisa branca e gravata, apresentava-se,
todas as manhãs, na Faculdade. Fizemos, nós mesmos, seus
alunos, um programa curricular sobre os assuntos de que
precisávamos e, a cada dia, sugeríamos um tema e, assim,
fizemos um bom curso que atendia aos nossos interesses e
necessidades, sem desgaste, sem formalidades. O professor
dominava os assuntos e apresentava-os de forma leve,
descontraída e bem humorada, só com conversa, sem outros
recursos didáticos como os mestres da Antiguidade Clássica.

Ao fim do curso éramos bacharéis em Letras
Neolatinas e o elegemos o Professor Homenageado da
nossa turma (1963). Nessa ocasião ele, Mestre Aires,
ofereceu-nos um almoço em sua casa. Lá, tivemos o prazer
de conhecer a sua Solange (Mourão de Miranda) simpatia
de pessoa. Conhecemos também sua organizadíssima
biblioteca onde, entre vários e raros compêndios, figurava
a placa da Rua Siderosa, nome antigo da sua Rua Professor
Magalhães Drumond.

Passaram-se anos. No início da década seguinte,
meu marido, Guido Araújo, foi convidado a trabalhar na
Faculdade de Letras, recém criada em Diamantina.
Aceito o convite, começou a dar aulas de Teoria da
Literatura e de Literatura Portuguesa na Universidade do
Vale do Jequitinhonha. Toda sexta-feira, lá ia ele “dar
aulas em Diamantina”. Voltava no sábado, tarde da noite,
exausto e feliz. O contato com a cidade, com a moçada
da Faculdade e, sobretudo, com os colegas e
conterrâneos tornava mais fácil o trabalho. E o Mestre
Aires estava lá, cumprindo sua vocação de professor e
alargando os horizontes diamantinenses.

Em seu livro “Dias e Noites em Diamantina” (1972 –
Editora do Autor) à página 09, ele, comentando a
gastronomia do restaurante Bororó, cita nominalmente os
“companheiros do eito”, os professores da Faculdade de
Filosofia. O citado livro é um “roteiro sentimental” em que
o Mestre passeia por Diamantina, seu “folclore, turismo,
lembranças e sugestões”.

No início da década de 1970, várias vezes tivemos
o privilégio de recebê-lo em casa para um uísque amigo.
Longos papos rolavam em torno de assuntos filosóficos e

políticos da época. Imperavam, no entanto, as doces
lembranças da terra diamantina – turismo, folclore – e
também do progresso da Faculdade recém criada e que
crescia a olhos vistos.

Passaram-se os anos. O Mestre também passou.
Foi-se do nosso convívio e da nossa vista. Voltou ao Pai.

Hoje, já velha e cansada, encontro, em evento da
Comissão Mineira de Folclore, uma paixão antiga: a arte
popular, os gestos, os versos, a vida mais pura do povo.
Vêm-me à memória as aulas e os assuntos de cinquenta
anos atrás. E, então, reencontro o velho Mestre Aires,
através do folclore e do apego a Diamantina.

Fica aqui um registro e um louvor a Aires da Mata
Machado Filho que gostava muito de gritar um “Viva!” às
pessoas que admirava. Faço-o eu agora: “Viva a memória
do Mestre Aires!! Viva!

Mariza Lúcia Dias de Araújo
Belo Horizonte – MG outubro de 2017

[Informação adicional. Mariza é esposa de Guido de Oliveira
Araújo, diretor secretário da extinta AFAGO que acolheu em
momentos de desespero a Comissão Mineira de Folclore no
ano de 2011 -2012. Além disso, Mariza é irmã do professor
José Maria Dias, nome de referência à História Administrativa
de Minas Gerais. José Maria teve sua obra maior aprovada
para publicação pelo Centro de Estudos Mineiros, no ano de
1970. Título; O imposto do Quinto em Minas Gerais. Pois
bem, a obra foi ter ao Centro de Estudos Mineiros e
determinada sua publicação. A imprensa universitária
consumiu algo como uma tonelada de linotipos em liga de
chumbo e antimônio – tecnologia da época para formatar
livros -. Fez-se a primeira revisão e faltava apenas ao autor
encaminhar as provas da segunda revisão. Mas houve “uma
pedra no meio do caminho” e José Maria desistiu da
publicação. Tenho notícias de que dará, finalmente, ao público
essa obra importantíssima, para glória de todos nós e
esclarecimentos sobre a “pedra no meio do caminho!”.]
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Relatório de Gestão - Período 22 de
agosto de 2017 a 19 de fevereiro de
2018.
Como estava previsto, a gestão empossada no dia 22 de
agosto de 2014 encerraria o período de mandato no dia 22
de agosto de 2017. Infelizmente, apesar de esse
compromisso ser lembrando insistentemente nas reuniões
ordinárias e extraordinárias da Assembleia Geral da
Comissão Mineira de Folclore, não houve membros que se

oferecessem para preencher todos os cargos de Presidente,
Vice-presidente, Secretário e Tesoureiro.  Desse modo, a
Assembleia Geral da Comissão Mineira de Folclore reunida
no dia 22 de agosto de 2017 prorrogou o mandato da
Diretoria até o dia 19 de fevereiro de 2018, data em que a
Comissão Mineira de Folclore celebra 70 anos.
Desse modo, o presente “Relatório de Gestão” cobre o
período mencionado acima.
A ata apresentada em seguida detalha o que se deliberou.
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Agosto na Biblioteca Pública do Estado de Minas
Gerais celebra a memória de Domingos Diniz
As atividades do mês de agosto se iniciaram com a exposição
“Folclore: para não esquecer quem somos” criada e
coordenada pela Biblioteca Pública Estadual de Minas
Gerais. Nesse espaço emblemático de Minas Gerais foi
dado destaque especial à pessoa e às obras de Domingos
Diniz, Presidente de Honra da Comissão Mineira de
Folclore, falecido no dia 12 de julho de 2017.

22 de agosto – Sessão solene de
celebração do Dia do Folclore.

Estava prevista a eleição da nova diretoria da Comissão
Mineira de Folclore para o período 2017 a 2020. Contudo,
não houve quem se dispusesse a compor uma chapa
completa. Apenas a prestimosa companheira Mercês
Ambrósio se comprometeu a preencher o cargo de Vice-
Presidente. Em face ao impasse, a Assembleia Geral da
Comissão Mineira de Folclore aprovou a prorrogação do
mandato da atual diretoria até o dia 19 de fevereiro de 2018,

51ª Semana Mineira de Folclore

Dia 21 de Agosto de 2017 -
Horário: 19h30
Auditório da FMC / PBH Rua da Bahia,
888 - Centro BH

Apresentação do Inventário das Manifestações Culturais
de Governador Valadares, num recorte de um projeto mais
amplo que é inventariar as manifestações culturais da região
do Vale do Rio Doce.
Projeto autoria: Edileila Portes, Comissão Mineira de
Folclore e Patrícia Falco Genovez Universidade Vale do
Rio Doce GIT/UNIVALE
Mesa redonda
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oportunidade em que seria eleita e empossada a Diretoria
para o período 2018 a 2020.

22 de agosto – Posse de novos membros da
Comissão Mineira de Folclore.
No dia 22 de agosto, tomaram posse como membros
efetivos e colaboradores da Comissão Mineira de
Folclore os seguintes estudiosos:
Alba Valéria Freitas Dutra -  Almenara MG
Débora Maria Salgado Grossi – Psicóloga -  Belo
Horizonte
Elídia Rosário Braz - Belo Horizonte
Elizabete Orestina dos Santos Nascimento - Belo
Horizonte
Fabiane Ribeiro Santos – Pirapora MG
Fernanda Abbapietro Novaes - Belo Horizonte
Fernando Magela Frabini - Belo Horizonte
Jacyara Edwiges Rosa de Araújo - Belo Horizonte

Josélio Socorro Teixeira - Belo Horizonte
Lais Moreira Fernandino - Belo Horizonte
Marcus Vinícius Martins Costa – Administração Pública e
Direito -  Belo Horizonte
Mariângela Diniz – Pirapora MG
Mauro Guimarães Werkema – Jornalista  Belo Horizonte
Rafael Silva da Cruz (Rafael Sol) - Belo Horizonte
Tiago Araújo - Belo Horizonte
Vanessa Lorena Anastácio - Belo Horizonte
Membros Colaboradores
Adenizo Pereira Argueles – Mestre Linguinha - Belo
Horizonte
Norberto Fernandes Damasceno – Mestre Beto Onça –
Vespasiano
Norberto Santos de Souza – Mestre Thibau - Belo
Horizonte

Lançamento da Revista da
Comissão Mineira de Folclore
Dia 23 de Agosto de 2017: 19h30 Hs
Casa do Jornalista
Av. Álvares Cabral, 400 - Centro BH

A Revista da Comissão Mineira de Folclore teve seu início
no ano de 1976 com o nome de Boletim Informativo da
Comissão Mineira de Folclore.
Saudando seu aparecimento, Aires da Mata Machado Filho
escreveu:
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Tudo no mundo tem a sua hora. Este se revela o
momento de aparecer a publicação o?cial da
Comissão Mineira de Folclore. Já não
permanecerão atupetadas de trabalhos inéditos
as gavetas
dos mais laboriosos. O fato de ter onde publicar
constituirá estímulo a novas pesquisas. Por este
caminho, o folclore em Minas Gerais deixará de
ser o grande desconhecido que se não consegue
divulgar.

Transformada em Revista da Comissão Mineira de
Folclore, essa publicação completa 41 anos marcada de
esforços e desa?os de vir à luz em busca de leitores prontos
para participar de rodas de conversa.
A que se apresenta e será lançada na Casa do Jornalista de
Minas Gerais tem como foco as encenações que permeiam
nosso cotidiano com o nome popular de “Contos do Vigário”
e aos delitos tecnicamente denominados de “estelionato”.
E aos incômodos previstos no “Código de Defesa do
Consumidor”.

Os artigos são estruturados em eixos de valores
fundamentais do saber viver: alcançar o poder e falsi?car o
prestígio; buscar afeto e falsi?car o amor; e comprar
mercadorias e usar moeda falsa. A esse conjunto de saberes
para obter vantagens nas relações de poder, de afeto e de
mercado deu-se o título Quanto vale o espetáculo? porque
os autores da fraude envolvem como atores convidados
sempre quem vai pagar com submissão, carência afetiva e
ambição o que é apenas uma quimera e confundir quem
representa com quem realiza. O leitor poderá se deliciar
com artigos “Da arte de baldrocar” de Antônio de Paiva
Moura; “Trocas, o absoluto e o relativo” de José Moreira
de Souza; “Regatear é preciso” de Raimundo Nonato de
Miranda Chaves; “A metafísica do absurdo” de Luis
Santiago; “Coragem e orgulho aborígene na memória mineira
- Pedro Antônio Ramos, “Pedro Caiapó” de Maria José de
Souza – Tita; “Lotes na Lua e especulação imobiliária”; “O
Reino dos Vigaristas”; e “Você já foi ator neste espetáculo?”
de José Moreira de Souza

03 e 04 de setembro –
Reconhecimento do roteiro inicial
de percurso do Rio das Velhas de
Sabará até Jaguara
Com a participação da empresa K&A dirigida pelo
professor doutor Ricardo Figueiredo e adesão de
voluntários entendidos em navegação de nossos rios –
Rafael G. Bernardes, ex-participante das aventuras do
Projeto Manuelzão,  e Soren Knudsen, grande
aventureiro em rios da África, Ásia, Europa e América -

,  a Comissão Mineira de Folclore aderiu a ensaio de
um projeto cujo objetivo era de celebrar os 150 anos
de Viagem de Sabará ao Oceano Atlântico relatados
na obra de mesmo nome publicada por Richard Burton
no ano de 1869.  A viagem de Canoa teve início na
cidade de Sabará no mês de agosto do ano de 1867.
Percorreu o Rio das Velhas e prosseguiu pelo Rio de
São Francisco até se encontrar com o Oceano Atlântico.

Os encontros preparatórios para celebrar essa aventura
se desdobraram desde o mês de maio, com estudo
atento de dois volumes da obra de Richard Burton:
Viagem do Rio de Janeiro a Morro Velho e  Viagem de
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Canoa de Sabará ao Oceano Atlântico. Foram selecionados
nessas obras o detalhamento do capítulo 36 do primeiro
volume, no qual o autor discorre sobre  “O Mineiro” e
recupera relatos de outros viajantes estrangeiros que
estiveram em Minas Gerais,  e também os capítulo 27 e
28 em que se refere a “O Mineiro Branco e o Mineiro
Pardo” cap. 27 e “O Mineiro Preto”, cap. 28. Do volume II
Viagem de Canoa de Sabará ao Oceano Atlântico foram
selecionados para o primeiro ensaio de recuperação da
viagem de Burton, os três primeiros capítulos : “De Sabará
a Santa Luzia”, capítulo I; “De Santa Luzia a Jaguara”,
capítulo II e “Jaguara” capítulo III.

Na recuperação dos relatos de Richard Burton cada
segmento de discurso foi distribuído obedecendo aos
Códigos de referências 01 localização; 02 descrição fato;
03 comparação lugares; 04 comparação técnicas; 05
comparação medidas; 06 continuidades; 07 comparação
valores.

A questão básica de orientação foi: O que Richard Burton
Registrou e com qual base de interpretação viu o que
viu. Um exemplo a barca ou ajoujo que descreve ao
embarcar em Sabará é descrita de acordo com os
referenciais de quem a construiu ou com os referenciais
das em que viajou no Mississipi ou no Ganges, ou no
Danúbio, ou no Reno, ou no Rio Nilo?  A base cartográfica
de que se vale é a de Liais, mas por que ele não emprega
a mais recente que é a de Gerber?

A preparação para recuperação da viagem cuidava
portanto de dois aspectos:

1. O que Burton relatou e com quais recursos relatou.
O que estava disponível em seu tempo para
completar os relatos e que se

tornaram áreas de silêncio – o que ele não viu
ou desprezou – e de onde ele busca ênfases
para destacar o que destaca.

2.Quais os recursos atuais para o “olhar
interpretativo” estão disponíveis em 2018 para
Soren Knudsen, Rafael Bernardes e Josélio
Teixeira?

A equipe da Comissão Mineira de Folclore se propôs a
disponibilizar dois cenários: o primeiro das informações
dos registros da Lei de Terras de 1850 com destaque
para os usos predominantes da população ribeirinha
dos rios das Velhas e São Francisco. Acompanhamento
das atualizações cartográficas dos trechos percorridos
até os dias atuais e a mudança de uso. Orientação
para atenção à permanência dos usos narrados por
Burton e as representações destacadas e os usos
atuais.

Nos dias 03 e 04 de setembro fez-se o primeiro ensaio
em campo, partindo de Roça Grande até Macaúbas
para dimensionar a base de apoio terrestre aos
navegantes. Curiosamente, o ajoujo com capacidade
para transportar até 15 pessoas, com mesa de
escritório na popa, foi substituído por dois caiaques
(???). O escritório por equipamentos de registro de voz
e imagem além de drones.

A base de sustentação dos navegantes se estabeleceu
no povoado de Pinhões, município de Santa Luzia, por
ficar a meio caminho entre Sabará e Jaguará.

Nesse momento, a equipe já contava com nova parceria
constituída pela professora doutora Doralice de Barros
Pereira do Instituto de Geociências da UFMG.
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Este evento foi anunciado desta
meneira:

II Colóquio “Natura, Naturans: Natura Naturata.
Gostaram do nome? É latim de brincadeira cuja
tradução é “Natureza naturalizante e Natureza
naturalizada”. O I Colóquio com esse nome
aconteceu no auditório da Faculdade de Letras
da UFMG coordenado por Ricardo Figueiredo e
participação da FAFICH. Foi aberto pelo
professor doutor Mauro Lúcio Leitão - Mauro
Condé -, o II Colóquio é coordenado pela
Professora Doutora Doralice de Barros Pereira,
do Instituto de Geociências, o grupo K&A e a
Comissão Mineira de Folclore. Viajaremos pelo
Rio das Velhas e anotaremos a oposição entre
Viver do Rio - Natura, naturans - e o Rio que
pede socorro - Natura naturata. Vale lembrar a
cena mais comovente do “Bodas de Sangue” de
Federirco Garcia Lorca: “DESPERTE E NOIVA
NO DIA DE SUAS BODAS””

28  de setembro a 1 de outubro:
Comissão Mineira de Folclore atualiza
viagem de Richard Burton – De Sabará ao
Oceano Atlântico  - 150 anos após.
De Sabará a Santa Luzia
De Santa Luzia a Barreiro do Amaral,
Pinhões e Macaúbas
De Macaúbas Das Freiras  à Fazenda das
Minhocas e Ao Parque do Sumidouro.
Do Parque do Sumidouro em Lagoa Santa
até a Fazenda Velha de Jaguara em
Matozinhos

No dia 28 de setembro, com a presença da imprensa, no
“porto” de Sabará, iniciou-se a primeira etapa da viagem
de canoa de Sabará ao Oceano Atlântico. Nesse primeiro
dia, partiu-se de Sabará até Roça Grande, de Roça Grande



Relatório

CARRANCA PÁGINA 15

até General Carneiro e de General Carneiro até o “porto”
de Santa Luzia.
 No dia 29 de setembro , Soren Knudsen e Rafael Bernardes
fizeram o percurso a partir do suposto “Porto” de Santa
Luzia até o ancoradouro do Mosteiro de Nossa Senhora
da Conceição de Macaúbas, com paradas no povoado do
Barreiro do Amaral e Pinhões.
No dia 30 foi a vez de realizar o percurso mais longo num
mesmo dia com início em Macaúbas, com parada em
Taquaraçu de Baixo, Fazenda das Minhocas, Ponte que
divide Lagoa Santa com Jaboticatubas e finalizar o percurso
no povoado onde se situa o Parque do Sumidouro.  Foi um
dia muito chuvoso e cheio de obstáculos para a equipe de
apoio terrestre. Eu escorreguei e cai por três vezes e
encharquei as roupas. Valeu. Essa aventura histórica coloca
em contraste a permanência de Macaúbas, as fotos mostram
a escolha atenta de Felix da Costa, no ano de 1714 de
localizar o Recolhimento, depois Educandário Feminino e,
finalmente, Mosteiro, em lugar preciso. No alto as belíssimas
construções do século XVIII, em baixo, uma ampla vargem
para garantir as condições de subsistência – a Vargem
Grande -  A proximidade do rio favorece o garimpo  e a
pesca. Burton visitou o Educandário e fez registros preciosos:
as moças educandas, as freiras, os escravos, as atividades
econômicas.
Beiramos o rio e registramos o encontro do Rio Taquaçu
com o Rio das Velhas no povoado de Taquaraçu de Baixo
que faz divisa de Santa Luzia com Jaboticatubas.
Prosseguimos pela Fazenda das Minhocas e alcançamos a
ponte da MG10 que faz a divisa de Lagoa Santa com
Jaboticatubas. Ali, nossa companheira de Comissão Mineira
de Folclore, Ione Amaral,  nos esperava. Cansados os
navegante estacionaram em um banco de areia,
prosseguindo para o fim da jornada do dia para o Parque
do Sumidouro. Mais um momento para sintetizar a história
dos atravessamentos da modernidade em Minas. Fernão
Dias Pais ocupa o centro das conversas.
Do ponto de vista da Comissão Mineira de Folclore, esta
aventura nos permite fixar os diferentes momentos do Saber
Viver em Minas Gerais. Partimos de Sabará, passamos por
Santa Luzia, chegamos ao ponto alto da formação da Mulher
em Minas Gerais, retornamos à aventura das Bandeiras  e
encerramos com uma história das ações corruptas
simbolizadas no “Vínculo da Jaguara”. Burton afirmou:
“fomos recebidos pelo Dr. Quintiliano José da Silva, ex-
Presidente de Minas (...) que nos apresentou à dona da
casa, Dona Francisca dos Santos Dumont”.  Tem passado
e futuro nesse encontro.
A história da corrupção é mais saborosa e permanente: “Um
certo Coronel Antônio de Abreu Guimarães ajuntou grande
fortuna, com 750 escravos e com esquecimento de pagar
ao governo os impostos devidos sobre a exportação de

diamantes procedentes de Diamantina e outros lugares. Tinha
uma propriedade enorme de 36 léguas quadradas...” É desse
lugar que Burton nos leva para conhecer Lagoa Santa,
Fidalgo, o que é hoje, Pedro Leopoldo e Matosinhos. Por
lá ele ficou uma semana e nós encerramos aqui nosso
percurso pela Região metropolitana de Belo Horizonte.

ENFIM JAGUARA E O RIO DAS
VELHAS
Encerramento da etapa metropolitana.
Eram 16:00 horas deste dia 1 de outubro. Soren Knudsen
e Rafael Bernardes aportaram à Fazenda de Jaguara  -
Jaguara Velha – após partirem pela manhã para cumprir a
última etapa da fase metropolitana de Belo Horizonte a partir
do povoado de Sumidouro. Ao longo de quatro dias, a partir
de Sabará, pudemos juntar os pedaços dos espelhos
quebrados ao longo de cento e cincoenta anos  desde que
o cônsul da Inglaterra Richard Burton fez o mesmo percurso
em uma viagem de exploração.
A metáfora do “Espelho Quebrado” é apropriada ao que
vivemos. Com efeito, cada pedaço de um espelho reflete o
todo que contempla, portanto, juntar pedaços de um espelho
é apenas mostrar que nossa modernidade divide a realidade
em pedaços pensando contemplar pequena parte do todo
resistente à divisão.
Jaguara sintetiza o passado e o presente. E para nosso
espanto, reflete todo o passado no presente e todo o
presente no passado.

Lições para avaliar
O Percurso Metropolitano pelo Rio das Velhas permite
alertar os governos ocupados ou desocupados com
políticas públicas sobre Viver do Rio ou sofrer suas
consequências.
Em Sabará, o Rio das Velhas recebe o Rio Sabará. O Rio se
parece mais um pequeno córrego e apenas pequenos
barcos e caiaques ainda ousam a navegação tão sonhada
nos anos de 1830. Logo em seguida, em General Carneiro,
dois novos cursos d’água se somam ao poderoso Rio das
Velhas. É o nosso conhecido Arrudas e o ignorado “Córrego
Malheiro”. Aí se sente o legado Metropolitano. Um rio de
Esgoto. Alguns quilômetro a mais é a vez de acolher as
prendas do Ribeirão da Mata e todos os resíduos de
Vespasiano, Matozinhos e Capim Branco. O rio quase
respira ao acolher o Rio Taquaraçu na divisa de Santa Luzia
com Jaboticatubas, mas ainda aguarda as contribuições
de Jaboticatubas e Lagoa Santa. A competição de usos com
parcelamentos indiscriminados exibem o futuro sombrio
para a natureza que estamos criando. Diretrizes de
preservação ambiental multiplicam a multidão de
capivaras presentes ao longo de todas as margens do
rio. E haja carrapatos para infernizar o viver do rio.
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Sem Custo:
Só Paixão

Quem se habilita
a financiar agora
o percurso res-

tante?
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Participação no Prêmio Afago de
Literatura – 7ª edição – outubro
de 2017
A Afago – Associação dos Filhos e Amigos de
Gouveia – apoiou irrestritamente a Comissão
Mineira de Folclore nos anos em que se viu
totalmente desamparada pelo Governo de Minas.
Foi em 2011 que a Comissão Mineira de Folclore se
viu sem sede e com seus bens depredados.
Em 2017, a Afago como instituição burocrática
encerrou suas atividades e passou a ser apenas
movimento espontâneo. Foi a vez de a Comissão
Mineira de Folclore dar continuidade a um dos
principais programas criados pela Afago.
Na oportunidade de participação no  Fórum Técnico
Semeando Letras: Plano Estadual do Livro, Leitura,
Literatura e Bibliotecas promovido pela Assembleia
Legislativa do Estado de Minas Gerais a Comissão Mineira
de Folclore apresentou  o texto abaixo:
O QUE É?
O Prêmio AFAGO de Literatura foi concebido pelo
Conselho Diretor da Associação dos Filhos e Amigos de
Gouveia no ano de 2009 e iniciado no ano de 2010. Consiste
em premiar anualmente os melhores trabalhos escolares dos
alunos das escolas municipais e estaduais do municio de
acordo com os níveis de escolaridade – fundamental da 6ª
à 9ª série e médio do 1º ao terceiro ano.
ANTECEDENTES
A ideia surgiu da constatação de que as escolas locais desde
o ano de 1935 criaram um pequeno jornal mural que veio a
ser impresso coordenado pelos próprios alunos que
compunham o “Clube de Leitura”. Dessa experiência
resultava que a comunidade sempre selecionava os melhores
alunos para saudarem os visitantes e participarem como
oradores em todos os eventos solenes da comunidade. Com
a disseminação de escolas e ampliação de acesso esse
protagonismo se perdeu.

OBJETIVO
.O objetivo é colocar em relevo as atividades escolares
desenvolvidas pelas professoras e professores das escolas
existentes no município de Gouveia para que toda a cidade
tenha ciência do saber dos alunos, o que não é outra coisa
que descaracteriza o chamado “Dever de Casa”
transformando-o em “Prazer de Casa”.

PROCEDIMENTOS
1.Visita às Diretoras e Diretores das escolas para avaliar

a acolhida da proposta de premiação.
2.Elaboração de Edital para orientar os procedimentos.

Definição de prazos e dos temas para redação.

3.Seleção pelos professores de cada escola dos
trabalhos dos alunos que merecem leitura em
contexto mais amplo.

4.Encaminhamento dos textos selecionados para a
Diretoria da AFAGO em Belo Horizonte.

5.Criação de uma comissão leitura pelos membros da
Afago residentes em Belo Horizonte e na Região
Metropolitana de Belo Horizonte

6.Criação de uma comissão de avaliação da
apresentação pública dos três melhores textos
elaborados pelos alunos de cada escola  separados
por nível de escolaridade.

7.Seleção pela comissão de leitura dos três melhores
textos de cada escola separados por nível de
escolaridade e atribuição de nota.

8.Encaminhamento dos 24 melhores textos para a
comissão de avaliação pública de apresentação dos
trabalhos.

9.Sessão solene de apresentação dos trabalhos, entrega
de certificados a todos os participantes, alunos e
professores e premiação dos 8 melhores avaliados
pela soma algébrica das notas de qualidade dos
textos e excelência da apresentação pública.

10. Publicação no sítio www.afagouveia.org.br e no
Boletim Informativo da Afago distribuído em todas as
escolas do município.
RESULTADOS ALCANÇADOS
O Prêmio AFAGO se transformou em atividade apoiada
pela Administração Municipal.
No ano seguinte, a Secretaria Municipal de Educação criou
a Semana Literária e Artística de Gouveia com atividades
em todos os povoados e na sede do município e determinou
como coroamento da Semana Literária a Sessão de
Premiação.
Criou-se o Grupo de Poetas de Gouveia que promovem o
Sarau Poético na noite anterior ao encerramento da Semana
Literária.
A maioria dos pais registra ampliação do empenho dos filhos
pela leitura e pelo estudo em geral. Depõem que os filhos já
iniciam o ano se preparando para escolher o melhor assunto
que mereça ser lido e divulgado.
Organizações dos municípios vizinhos têm se interessado
em visitar Gouveia para acompanhar o sucesso dessa
atividade.
A Comissão Nacional de Folclore vem divulgando para todo
o Brasil o alcance desse atividade.
O estudo das obras criadas pelos alunos permite uma
avaliação dos valores e dos desafios enfrentados pelo Saber
Viver na Comunidade.
As escolas participam da elaboração do Edital para cada
ano e decidem com a comunidade propostas de temas mais
importantes a serem propostos aos alunos.
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Segundo os professores, o maior mérito do programa é de
se fazer sempre próximo à comunidade diferentemente de
outros que extraem conhecimento das escolas e não retornam
para ela.
A cada ano aumenta o número de trabalhos selecionados e
encaminhados para avaliação da comissão de Belo
Horizonte – 48 no ano de 2010 e 118 neste ano de 2017.

ANEXO
Tema sugerido pelo corpo de professores em 2017:
Família
Segue exemplo de texto de um aluno do nono ano do
povoado de Pedro Pereira.

Professora: Geralda da Ap. Silva Miranda

Escola: Municipal Professora Zezé Ribas

                                             Perdas

Vindo de uma família de doze irmãos, sempre
presenciei minha mãe trabalhar duro para nos sustentar.

Ainda éramos muito pequenos quando meu pai em
busca de uma vida melhor partiu para a cidade grande a
procura de emprego para nos sustentar. Na sua ausência,
minha mãe assumiu o papel de pai e mãe, pois perdemos o
contato com ele.

Além da dificuldade financeira, fomos marcados por
Várias tragédias. Meu irmão mais velho precisou sair muito
cedo de casa para ajudar no sustento da nossa família. Nas
suas idas e vindas em sua bicicleta foi vítima de um
atropelamento fatal, deixando a minha mãe completamente
arrasada, Mas, ela precisava reagir em nome dos onze filhos
que precisavam dela.

A responsabilidade de ajudá-la passou para meu
irmão que ficou na condição de mais
velho, infelizmente ele convalesceu de
um câncer que o levou a morte.

Nossa! Mais um vez minha família estava sem um
alicerce! Minha mãe novamente precisou seguir em frente.

O destino nos colocou mais uma vez frente a frente
com a morte. Desta vez foi minha amada irmã mais velha
que veio a falecer devido a uma complicação pós parto.
Minha mãe precisou se manter firme, pois ela precisava criar
o fruto deixado por aquela que foi morar no céu.

Passamos por tudo isso e meu pai, sabe Deus onde
estava...

Um certo dia, para a nossa alegria papai estava de
volta. Pena que ele perdeu a chance de ver seus filhos
crescerem, mesmo em meio a tanto sofrimento. Ficamos
felizes com sua volta, embora ele tenha voltado muito
debilitado devido a uma doença rara que fez com que ele
perdesse alguns movimentos do corpo. Minha mãe em um
gesto de generosidade o aceitou no convívio de nossa família.

No dia primeiro de setembro deste ano, recebemos
em nossa sala o diretor da nossa escola, que nos encorajava
a fazermos a redação para disputar o Prêmio Afago e eu
pensei... O que vou escrever? Um grande silêncio na sala e
todos estavam concentrados num único objetivo.

Com o coração apertado, comecei a escrever as
primeiras linhas.

De repente, fui interrompido, pois o diretor pediu
para que eu guardasse meu material, pois minha mãe me
chamava em casa. Já me consumia no choro, pois sentia
em meu coração que algo muito grave tinha acontecido.

De longe avistei a multidão em frente à minha casa.
Fiquei com o coração acelerado e com as pernas trêmulas,
foi ai que deparei com a triste cena....  Meu pai deitado
debaixo de uma goiabeira, aproximei e pude perceber que
seu corpo já estava sem vida. Meu Deus! Meu pobre pai
havia se enforcado!

Pois é! Hoje poderia estar aqui narrando
para vocês uma história de superação. No
entanto registro aqui mais um final trágico.
Não está sendo fácil, tenho certeza que
reergueremos, pois somos unidos, temos
amigos que nos apoia e sobre tudo, muita
fé, algo magnífico, que tem o poder de curar
feridas, cortar caminhos solucionar
problemas e moldar corações. Nossa força
está em Deus!



Relatório

CARRANCA PÁGINA 19

Em Diamantina:
Comissão Mineira de Folclore no

FHIST 2017.
Ione Amaral

A Comissão Mineira de Folclore foi convidada por
Américo Cesar Antunes a participar do IV Festival de
História em Diamantina, de 4 a 7 de outubro de 2017. As
atividades desenvolvidas pela CMFl em Diamantina foram
coordenadas por Ione Amaral Cruz.

No dia 4, no mercado velho, Ricardo Evangelista
realizou oficina intitulada “Tropeiros”, revisando raízes e
memórias tropeiras. Em seguida lançou livro de sua autoria
“Mineiro que é mineiro”.

Dia 5 Teo Azevedo, acompanhado por violeiros e
cantadores do Nordeste fez pronunciamento verbal,
recitações e cantorias, mostrando a força da literatura de
cordel e do repente no Norte de Minas e no Nordeste do
Brasil. Depois das atividades musicais e literárias, Teo
Azevedo autografou livros e discos de sua autoria. Antônio
Moura falou em nome da Comissão Mineira de Folclore
ressaltando a obra restauradora de Teo Azevedo no amparo
e na divulgação da Folia de Reis de Alto Belo, além do
apoio a Zé Coco do Riachão;

No dia 6, o presidente José Moreira de Souza,
Raimundo Nonato Miranda Chaves, Antônio de Paiva
Moura, Luiz Santiago, Frei Chico, Ricardo Evangelista e
Ione Amaral foram recebidos no Conservatório Mineiro de
Música Lobo de Mesquita por seu diretor, professor Felipe
Leonardo Miranda e outros professores. Foram realizadas
duas representações de danças folclóricas produzidas por
professores e alunos do Conservatório, como atividade
didática extraclasse. A primeira foi a dança do pau de fitas
e a segunda, Dança de São Gonçalo. Em seguida, os
folcloristas presentes fizeram pronunciamentos e roda de
conversa com os professores do Conservatório.

Ainda no dia 6, à noite, no Teatro Santa Izabel, em
mesa de debate intitulada “Cultura popular, palavras e
verbetes, Antônio Moura falou sobre história e literatura e

Frei Chico apresentou seus estudos sobre religiosidade
popular. Em seguida os palestrantes responderam algumas
questões levantadas pela platéia.

Dia 7, no Mercado Velho, à noite, Feira de Livro,
com prosa entre leitores e autores e lançamento de livros.
Frei Chico conversou com os presentes sobre religiosidade
popular e suas experiências no Vale do Jequitinhonha. Luiz
Carlos Mendes Santiago falou sobre os livros de sua autoria,
“O mandonismo mágico no sertão” e “Tempos de
Diamantina”. Raimundo Nonato Miranda Chaves lançou e
comentou o livro “Camilinho, escola de vida”, editado pela
Comissão Mineira de Folclore, em 2017. Antônio de Paiva
Moura comentou conteúdo de seu livro “Diamantina passado
e presente, editado pela Comissão Mineira de Folclore, em
2014. O presidente José Moreira de Souza falou em nome
da Comissão Mineira de Folclore.

No dia 8, Antônio Moura e Erildo Nascimento de
Jesus acompanharam o cortejo do reinado do Rosário,
juntamente com o Dr. Ângelo Oswaldo de Araújo Santos,
secretário de estado da cultura de Minas Gerais. Antônio
Moura observou que o desfile foi muito expre3ssivo em
termos de simbologia religiosa e de história social dos afro-
descendentes. Louva-se a restauração do bailado dramático
da marujada que havia desaparecido na primeira metade
do século XX. Ao longo do desfile houve apresentação de
dança afro.

Chamou a atenção uma alegoria de barco a velas,
sobre ondas marítimas, simbolizando a batalha de Lepanto,
na Grécia, em 7 de outubro de 1571. Essa batalha foi um
confronto entre os turcos otomanos e diversos países e
cidades estados da Europa. O papa atribuiu a vitória dos
cristãos à interferência de Nossa Senhora naquela batalha.
Por isso, instituiu a devoção e a celebração ao Rosário no
dia 7 de outubro. Outro símbolo reminiscências da batalha
de Lepanto ocorreu no momento em que os marujos
buscaram a imagem de Nossa Senhora do Rosário no
interior da igreja. No adro, o capitão da marujada levantou
a espada e fez discurso prometendo lutar pela fé cristã. Em
seguida colocou na bainha a espada e seguiu triunfante pelas
ruas da cidade.
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Em Paracatu – 26 de outubro
Antônio de Oliveira Mello em noite solene
lança a obra Memória Cultural: uma
antologia paracatuense, na Câmara
Municipal de Paracatu.
Nosso companheiro, Antônio de Oliveira Mello doou a
Paracatu mais uma obra modelo. A Comissão Mineira de
Folclore se sente honrada com mais essa prenda e cuida e
imitá-lo no projeto “O Movimento dos Folcloristas em
Minas Gerais”.
No dia seguinte ao lançamento do livro, Oliveira Mello reuniu
os visitantes para lhes apresentar Paracatu e sua história. O
percurso teve início na Igreja de Nossa
Senhora do Rosário e prosseguiu por todos os lugares que
fixam a história de Paracatu.

Nessa oportunidade o presidente da Comissão
Mineira de Folclore proferiu as seguintes
palavras:
Saudação a Antônio de Oliveira Mello
Saudações a todos os presentes
Exmo. Sr prefeito
Exmo. Sr Presidente da Câmara Municipal de
Paracatu
Exmo Adrilhes Ulhoa
Exmo. Senhor Professor Antônio de Oliveira
Mello
Somos Paracatu!
É desse modo que me sinto ao ser convidado
para apresentar a obra de nosso Antônio de
Oliveira Mello.
Já disse ao autor que Paracatu é uma cidade
prendada. Atribuo essa prenda ao fato de nesta
cidade ter nascido o menino Antônio no dia 22
de abril do ano de 1937. Posso afirmar com
certeza: nenhuma cidade teve a graça de contar
com uma pessoa tão atenta ao saber viver na
terra em que nasceu.
Afirmo e provo. Nenhum município mineiro
conta com obra tão extensa quanto a que lhe
dedica Antônio de Oliveira Mello. Digo mais,
Oliveira Mello criou escola. Aqui se encontram
presentes outros membros dessa escola.

Passei a viver Paracatu quando recebi de presente
de uma aluna a obra “Paracatu Perante a
História”. Obra profética. O autor vislumbra o
que Paracatu oferece ao Brasil com a
transferência da Capital Federal para o Sertão.
Desdobra-se em meditações a partir da obra de
Afonso Arinos. Pelo Sertão.
Temos, hoje, o coroamento dessas peripécias.
Dois volumes de três são apresentados aqui.
Memória Cultural – uma antologia paracatuense
-, nos é apresentada em dois volumes. O terceiro
veio em primeiro lugar. Tem o título de “Vidas e
Vozes no caminho da história” publicado em
2015 com a certeza de que em 2016 viriam à luz
os dois volumes restantes. O momento chegou.
É hoje.
Eu me congratulo com esta cidade que se fez
prendada com o nascimento dessa criança no
ano de 1937. Oliveira Mello é herdeiro do cultivo
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à Memória deste Sertão. Somos Paracatu.
Paracatu gerou filhotes. Eis o Noroeste de Minas,
as Minas Reveladas.
Memória Cultural sintetiza esse longo percurso. É
síntese.
Esta obra nasceu, há cinquenta e sete anos. As
sementes são “Paracatu Perante a História”,
“Afonso Arinos e o Sertão” e “Assalto ao Homem
Vulgar”.
Nós da Comissão Mineira de Folclore nos
congratulamos com esta cidade que nos deu como

modelo de dedicação ao Saber Local a Antônio
de Oliveira Mello e agradecemos a gentileza de
ter honrado nosso movimento dos folcloristas
mineiros com a primeira edição de Memória
Cultural que hoje se mostra multiplicada por
três vezes.
São muitos os frutos surgidos dessas
sementes. O nome de família é:
Meu Bem Querer!

01 de novembro -  a cidade de Januária Celebra
Centenário de Saul Martins
O folclore é a tribuna do povo. O vulgo sabe castigar os opressores e premiar os generosos. Em toda a
História, seja onde for, há registros e bons exemplos da força da sabedoria popular. [ Saul Martins.
Antônio Dó. Edição de 1967. p.50]

O professor Prof. Carlos Ceza de Carvalho, membro
efetivo da Comissão Mineira de Folclore noticiou este

evento.
De forma concreta a importância de Saul Alves

Martins para sua gente: parentes, amigos e conterrâneos não
tem tamanho.

Ao analisar os relatos de seus parentes, especialmente
de sua filha Jiçara Martins e amigos, pude perceber ricos
fragmentos para sua biografia. Segundo os relatos, Saul Martins
nasceu em uma estrada, sobre um carro de boi, transporte
mais comum na época. De acordo com as histórias dos pais
Justino Alves Gobira e Maria Moreira Martins Gobira, quando
Saul nasceu precisou ser envolvido em algodão e podia caber
no bolso do paletó do pai por ser prematuro e por isso,
pequeno demais.

Segundo relatos da sobrinha Rosa Maria, que morou
com seus pais, Saul Martins estava sendo levado para nascer
em Januária pelas mãos da parteira Mãe Judith, mas não deu

tempo.  Após o nascimento, veio para Januária e aqui
permaneceu por um bom tempo devido as condições
difíceis onde os pais residiam – zona rural; e ter nascido
prematuro.  Neste ponto lembrei do trecho da obra de
Euclides da Cunha que dizia “O sertanejo é, antes de
tudo, um forte!”. Imagina nascer numa situação difícil e
chegar aonde chegou! Saul é mesmo motivo de inspiração
e exemplo para nós.

Importante registrar aqui o comentário do nosso
presidente da Comissão Mineira de Folclore – CMFL -
Prof. José Moreira sobre o selo que foi lançado em
Januária: “há um carro de boi para lembrar que o infante
Saul nasceu na estrada, fora do tempo, pesando 500
gramas. Coisa de atenção de Todos os Santos. O quase
inviável menino viveu 92 anos. Já imaginaram se ele
nascesse no tempo certo?”

 De um ponto a outro, quantas participações,
quantos feitos e realizações, tendo uma família grande!
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Família consanguínea e outras tantas de considerações pelas
amizades feitas nas atividades sociais e profissionais e na
carreira militar tão ovacionada e comemorada.

Este preâmbulo inicial talvez ainda não consiga
expressar o tom da importância dessa nobre figura para os
norte-mineiros de Januária e Região Barranqueira do São
Francisco. Mas o tamanho da figura que nasceu em um
carro de Boi se tornou tão grande que não é possível mais
falar da importância dele para Januária e região, mas para o
povo brasileiro.

Foram tantas realizações como Militar, Professor,
Antropólogo,  Poeta, Escritor, Folclorista, compositor dos
hinos da Polícia Militar de Minas Gerais, do 30º batalhão
da PMMG em Januária e do hino da cidade do Bonito de
Minas. Compositor que tinha traços melódicos nas letras e
versos. E o impressionante, não tocava nenhum instrumento
musical nem tinha formação musical. Mas talento não lhe
faltava!

É importante falar da geografia neste contexto, pois
Januária município situado no lado esquerdo na Região do
Médio São Francisco era o maior município em extensão
de terra e foi gradativamente, com passar do tempo, sendo
desmembrado com as emancipações políticas.

O distrito onde nasceu Saul, nos sertões do Tejuco,
às margens do Rio Pandeiros, foi elevado à categoria de
município com denominação de Bonito de Minas com a lei
estadual nº 12.030 de 21 12-1995. Assim, Saul é de
Januária, é do Bonito de Minas. É um educador, cidadão
do mundo.

Em 1º de novembro 2017 foi realizada a abertura
das comemorações do Centenário de nascimento de Saul
Martins que teve como programação: o lançamento do Selo
Comemorativo pelos correios; o lançamento do
documentário do Mestre Saul Martins -  Sua Vida e Sua
Obra e o lançamento da campanha de preservação do
acervo da biblioteca Saul Martins do IFNMG-Campus
Januária entre outras atividades culturais do gênero. 

O acontecimento foi idealizado pelos membros da
Comissão Mineira de Folclore, Prof. Carlos Ceza de
Carvalho, Bibliotecário do IFNMG Campus Januária e
Ros’elles Magalhães Felício, professora e coordenadora
do Campus da Unimontes Januária, com apoio da
Comissão do Centenário Saul Martins em Januária.

Na sua extensa biografia, Saul Martins ocupou o
posto de Coronel da Polícia Militar, foi professor e poeta
com vários livros publicados, antropólogo, atuando como
escritor sutil das percepções da Cultura Popular, e das
formas de sociabilidade tradicionais, expostas no interior
de Minas Gerais, especialmente as rodas de São Gonçalo.
Nessa condição, deixou um legado na descrição e na
sistematização das formas de expressão cultural do interior
do Brasil.

Saul Martins foi pioneiro em apresentar grupos
folclóricos como o São Gonçalo e Folias de Reis no Palácio
das Artes em BH.

Em relação ao evento de 1º de novembro de 2017,
esse foi apenas a abertura das comemorações do centenário
de Saul Martins, que conforme a programação serão
estendidas até 2018.

Saul ao ser o Primeiro Secretário da CMFL na Gestão de
Aires da Mata Machado Filho -1948-1980, fez dessa
convivência imbricada uma relação de parcerias e
aprendizagem ao ser trilhado pelas mãos de Aires. Juntos
tornaram-se um pilar da nossa comissão junto com outros
grandes nomes fundadores.
Realizamos esse trabalho, cumprindo com a proposta da
comissão criada para o Centenário de  Saul Martins em
Januária-MG  em parceria com a Campanha da Biblioteca
do IFNMG- Campus Januária que tem como patrono o
nosso grande educador Saul Martins.
Como membro da Comissão Mineira de Folclore, após
participar da semana do folclore em agosto de 2017, voltei
para Januária com o desafio de fazer também uma
homenagem a este grande personagem que é um dos pilares
fundador de vários obras e instituições, dentre as quais, a
Comissão Mineira de Folclore.
Pelo fato de Saul ser de Januária e estar sendo homenageado
pela CMFL que tem como presidente o Prof. José Moreira
em BH, reuni vários amigos e parceiros, em Januária, e
propus a eles o desafio de participar comigo de uma
comissão aqui em Januária para tratar do Centenário. Visto
que percebi que ninguém mais de Januária estaria preparando
alguma comemoração a respeito. Graças a Deus consegui
cativar e entusiasmar a todos. Como estratégia resolvi
realizar a solenidade na sede da Biblioteca Saul Martins no
Instituto Federal do Norte de Minas Gerais - Campus
Januária.
Durante o evento tivemos várias falas bonitas, poesias, nota
do comando geral da polícia Militar em Minas lida pelo
comandante do 30º Batalhão Ten. Cel. Paulo Sérgio que
também é membro da nossa comissão para o Centenário.
Essa comissão conta com membros do IFNMG, Unimontes,
Casa da Memória, AJL-Academia Januarense de Letras,
Centro de Artesanato, Sesc. Além da parceria com o amigo
Deniston Diamantino e da Secretaria de  Cultura/Turismo
da Prefeitura Januária.
Tivemos também boa participação do povo de Bonito de
Minas que veio numa comitiva animada e teve um apoio do
Prefeito Zé Reis. Além da cobertura da TV local.
Em minhas pesquisas, percebi que o Prof. Saul é muito
querido e respeitado pelos norte-mineiros. O seu centenário
não poderia deixar de ser comemorado em sua terra natal.
Por isso, as motivações e ideias do professor José Moreira
tinham que ser consideradas e transformadas em ações



Relatório

CARRANCA PÁGINA 23

significativas. E ser pioneiro no estado fazendo lançamento
das comemorações do centenário de Saul Martins, lançando
um selo que marca a história do nosso homenageado, que
ficará conhecido no cenário nacional e/ou mundial, é muito
gratificante para alguém que não é de Januária, mas que
reside aqui.
Ainda é importante relatar que Saul Martins, como
Antropólogo/Folclorista foi muito importante para o Norte
de Minas ao Defender sua dissertação de mestrado com a
biografia do cangaceiro Antônio Dó e sua tese de doutorado
com o título “Contribuição para o estudo científico do
artesanato”, ambos publicados na forma de livro.
Na antropologia descobriu os estudos folclóricos, não
apenas como fonte de dados para posteriores análises, mas
também como um rico material de discussão. Também
publicou vários livros, além de contribuições em coletâneas.
Na sua veia poética o poema “Flores do
Campo” foi considerado um dos dez melhores sonetos da
fase contemporânea em Minas Gerais, que gerou ao Saul o
prêmio recebido pela Academia Mineira de Letras em
1951.  Por tudo e por todos, salve Saul Martins! Salve a
Comissão Mineira de Folclore!

9 de novembro – reunião
extraordinária da CMFL na
Lagoa do Nado
Foi dia de apresentar pela última vez a Exposição
cuja curadoria coube á Comissão Mineira de
Folclore no “Centro de Referência da Cultura
Popular e Tradicional Lagoa do Nado”.  Nessa
oportunidade, tomou posse como membro
efetivo da Comissão Mineira de Folclore a
senhora Alba Dutra da cidade de Almenara.
Como assunto da Pauta foram examinados o
programa de celebração do Centenário de Saul
Martins em assembleia prevista para o dia 22
de novembro; a participação dos membros no
projeto “Movimento dos Folcloristas em Minas

Gerais. Em seguida Marco Llobus expôs
relatório de sua participação como colaborador
da Comissão Mineira de Folclore e como
membro efetivo a partir de sua posse em 2016.
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22 de novembro 4ª Assembleia
Geral Ordinária da CMFL

Quarta  Assembleia Ordinária da
Comissão Mineira de Folclore

Realizou-se no dia 22 de novembro de 2017 às 19:00 horas,
no auditório da Fundação Municipal de Cultura, Rua da
Bahia nº 888  – Centro,  na cidade Belo Horizonte, com a
seguinte pauta:

o Abertura - composição da mesa

o Atividade - Fala dos componentes da
Mesa / Centenário Saul Martins
(Recomendação 03 minutos de fala)

Mercês Ambrósio - por Januária
Representante da Prefeitura
Municipal de Vespasiano
Academia de Letras Guimarães
Rosa - João Bosco de Castro
Um representante da Fundação
Municipal de Cultura

Um representante da família Saul
Martins

• Ação Comemorativa “Centenário Saul Martins”
o Apresentação do Vídeo “Saul Martins”

de Sílvia Villani e Dêniston Diamantino
(25 minutos)

o Palestra de João Bosco de Castro -  30
min

o Lançamento do Carranca edição 4 - 17
Comemorativo do Centenário de Saul
Martins

o Anúncio da agenda de atividades
promovidas pela Comissão Mineira de
Folclore em comemoração ao Centenário
de Saul Martins;  Atividades no Museu de
Folclore; Prêmio Saul Martins. Outros

• - Lista para eleição da Diretoria da Comissão
Mineira de Folclore

 Outros assuntos:

18 Novembro – Consciência
Negra em Vespasiano

Em cumprimento à parceria da Comissão
Mineira de Folclore com o município de
Vespasiano cuja prefeitura abriga nosso Museu
de Folclore Saul Martins, a Comissão Mineira
de Folclore esteve presente na celebração do
Dia da Consciência Negra. O qual constou de
desfile de guarda de Moçambique e de roda de
conversa no auditório do Palácio da Artes “Nair
Fonseca Lisboa”.  Atividade coordenada por Ione
Amaral, membro efetivo da CMFL e
coordenadora das atividades de nossa
Comissão junto ao Museu de Folclore Saul
Martins.

Imersões
Foram realizadas duas reuniões
extraordinárias. A última do ano na
residência de Clara Selma, no Bairro
Itapoã em Belo Horizonte e a primeira
de 2018 em Pinhões, Santa Luzia.
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Relatório
Edileila Portes em
Governador Valadares nos
Estados Unidos e em Belo
Horizonte
Nossa companheira, Edileila Portes,
residente em Governador Valadares,
tornou-se a maior embaixadora da
Comissão Mineira de Folclore.
Iniciou o mês de novembro nos Estados
Unidos e levou nossas revistas
para serem oferecidas em
embaixadas e universidades
conceituadas. Nelas repetiu
palestras sobre o “Salvem o Rio
Doce”.
De volta ao Brasil, lançou em
diferentes cidades de Minas
Gerais – Belo Horizonte e Juiz de
Fora, incluídos -, do Rio de
Janeiro e de São Paulo, sua obra
apaixonada: Rasgos apaixonados: ode ao
Vale do Rio Doce. 80 anos do IPHAN

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional celebrou no dia
30 de novembro 80 anos de sua fundação.
Merece fixar alguns momentos que levaram o governo Getúlio Vargas a
criar o, então, Serviço do Patrimônio Histórico. O despertar da República
para repensar o Brasil como nação, de que resulta o movimento da Semana
de Arte Moderna de 1922. No caso de Minas, o momento de atenção para
a constituição de um Estado em meio à Federação, o momento significativo
se dá pela criação do Arquivo Público Mineiro, no ano de 1895. Celebrar o
Aleijadinho e os Inconfidentes torna-se palavra de ordem para reconhecer
o surgimento de uma “consciência de mineiridade”. Há que lembrar ainda
que o episcopado mineiro se mostra atento para a questão do patrimônio
já na segunda década do século XX e que será o mineiro Rodrigo Melo
Franco de Andrade o escolhido para coordenar as ações do Serviços do
Patrimônio Histórico. – Alô, Oliveira Mello, alô Paracatu! –
Pode-se afirmar ainda que a criação do Serviço do Patrimônio Histórico é
um dos indezes do

Surgimento da Comissão Mineira de Folclore. Provas?
Aires da Mata Machado Filho foi um dos escolhidos para
desenvolver o relatório sobre Diamantina como
patrimônio histórico. Dessa incumbência resultou a obra
Arraial do Tijuco, cidade Diamantina publicada no ano
de 1945.
Somente esse percurso histórico explica que o presidente
da Comissão Mineira de Folclore tenha sido escolhido
para receber do IPHAN a Medalha Mário de Andrade
comemorativa dos 80 anos de criação dessa importante
instituição.
Foi no dia 6 de dezembro de 2017.
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Mais um inhame

A história do querer se conhecer, entender, passa pelo
reconhecimento e busca de sua formação e como se
constrói as reflexões de sua identidade cultural. Quem
somos? Por que assim somos? Por onde viemos? Quais
são nossos valores, princípios, base moral? Qual é a nossa
história - oficial ou não? Que oficial é esse? E esse não
oficial? Quais são nossas fontes - desse saber? Onde está
esse saber?  E quem tem esse saber? E pra que serve esse
saber? E, em que perspectiva percebo esse saber? Qual
valor se dá ou dão a esse saber? Que “inhame” é esse
nessa plantação de “café”?

Como poeta (uma audácia), navego por entre as formas
da grafia, da palavra, da letra, do seu  conjunto de
pontuações, símbolos, signos. Uma atribuição no brincar
e buscar na linguagem - invertendo, estudando,
provocando, acidentes e incidentes, numa percepção,
para além daquilo que é imposto ou meramente
aprofundado. Entendo que neste mar das interrogações
(anzóis invertidos), aquilo que nos fisga, e que nos arrasta
por entre inúmeras correntes. E por outros mares, mares
e mares.

E mesmo que isso se apresente como mera “adjetivação”,
subjetiva e de certa forma generalista, é a base, para
estender além dos limites da forma comum imposta. E
mesmo que provoque uma sensação de  perplexibilidade,
tais inversões, e até mesmo na grafia - esse traço de nossa
constituição ocidental,  histórica e brasileira - são os
meios e atos para desnudar essa “antagônica filosofia”
formalista, de não se ver, pensar, integrar como povo, e
entre o povo, meu povo e, eu povo, no saber de povo.
Sendo esse o saber e segredo, chave e resposta para boa
parte dos ditames. Aonde me encontro, de onde venho,
e como sou. E tudo isso, perante ao velado e grande
“apartheid” da antagônica “filosofia” do mar das
ambiguidades. (¿) Onde povo, ser povo, saber de povo, é
subtraído e constantemente subjulgado.

Essa excessiva sopa de letras, um misto de apresentação
e divagação, perpassa por entre inquietudes e sim, por
algumas revoltas. Desdobro agora em relato, parte desse
caminhar, e o que me lembro por agora, de tais ações que
me fazem mais um inhame para este caldo em construção.

Durante um período, dedicado a vivenciar e entender o
processo de implantação de uma nova estrutura política -
no âmbito das artes e cultura / idos de 1997 - que se
encontrava em franco desenvolvimento em nossa capital.
Vivencie através de inúmeros encontros, um campo para
o diálogo e troca de vários saberes. Artistas,
pesquisadores, instituições, participavam. Uma rede se
formava, crescia, criando e promovendo muitas
possibilidades. A cidade reivindicava implantação de

inúmeros centros culturais. E em meio a essa efervescência
que estava apenas começando, lá estava eu, também, no
afinco de saber um pouco mais sobre nossa cultura
popular. Durante um desses encontros, conheci o saudoso
amigo  Geraldo Inocêncio, e fiquei sabendo de Jequitibá,
a capital Mineira do Folclore. Devido a proximidade de
morar no mesmo bairro, iniciamos de pronto uma amizade;
o encontrava para me contar alguns causos, e fui com ele
algumas vezes para Jequitibá, onde ele me falava sobre
cultura popular e sempre, me apontava o respeito que
tinha pelos membros da Comissão Mineira de Folclore.
No caminhar dessa rede estabelecida por esse processo
político cultural, várias ações e eventos começaram a se
integrar suas ações com a cultura popular, como exemplo,
o projeto Manuelzão.  E sempre, nos eventos em que
envolvia a cultura popular, estava ali, algum representante,
um notório aos nossos olhos, um membro da Comissão
Mineira de Folclore. E foi assim que Conheci Carlos Felipe,
Tadeu Martins, Frei Chico e mais alguns (2002 - 2003).

E no andar desse trem, já puxando a corda em defesa dessa
cultura popular, fui caminhando. Tive pequenos encontros
e vivências com a Comissão, principalmente no CTM. Mas
foi em 2010 durante a produção do 1º Seminário do
Patrimônio Imaterial de Minas Gerais, que fui apresentado
ao nosso querido professor José Moreira - intermedio feito
pelo nosso amigo em Comum, o ex-presidente da
Comissão Espírito-santense de Folclore, Eliomar Mazoco.
Lembro me de Mazoco dizendo algo assim: - Marco, cola
no mestre, viu.

Em 2013 fui convidado pela prefeitura de Belo Horizonte,
para assumir uma assessoria, no intuito de criar e
desenvolver o primeiro Programa de valorização das
manifestações da cultura popular da cidade Belo
Horizonte. De pronto aceitei, sabendo que não era possível
realizar tal feito, sem a participação e orientação da
Comissão Mineira de Folclore. De tal forma, que assumo o
cargo dia 04 de Fevereiro de 2013, e quinze dias depois, lá
fui eu, pedir a benção, justamente no dia do aniversário
dessa digníssima instituição. Sabia, que certos códigos,
acessos, estavam mais próximos das personalidades da
Comissão, do que comigo. Também, de pronto, iniciei o
processo, e entendimento de como estavam organizadas
as entidades e coletivos representativos, e para isso,
também, precisava conhecer a história de suas formações.
Novamente, quem é que conhecia, ou tinha vivenciado
tais histórias? Alguns dos membros da Comissão Mineira
de Folclore!

Esse trabalho, dentro de uma equipamento e na
representação do poder público, foi árduo, fogo amigo de
muitos lados, principalmente de dentro, mas havia o de
fora também. Porém, o convívio praticamente diário, de
tudo que foi feito pelo programa, ou teve como
testemunha a Comissão Mineira de Folclore ou sua
intervenção direta. Fato que protegeu o programa, e um
ato que demonstra a extrema generosidade e parceria que
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muito me ajudou e ajudou a cidade de Belo Horizonte.
Esse convívio resultou em algumas boas façanhas (quem
viveu sabe), também, não posso omitir, deparamos com
alguns velhos obstáculos, normalmente ligado a algum
preconceito. Mas, no que tange ao aspecto pessoal, posso
dizer, resultou numa profunda gratidão e amizade. E no
ano previsto da minha saída do cargo público (2016),
informei e solicitei ao meu amigo Professor Moreira, o
meu interesse de participar e ser membro dessa querida
e digna Comissão Mineira de Folclore.  Fato realizado.

A Comissão hoje, reconheço, também, é a minha morada.
E tem dia em que a gente até tem uma cachacinha lá de
Gouveia.

Marco Llobus

Boi e Calunga
Rafael Sol

O mamulengo é o teatro de bonecos popular do Nordeste.
Um dia vi um mamulengueiro que tinha um boizinho e um
vaqueiro chamado Benedito. Aquele boi não era um boi de
fazenda, que pasta.
Era um boi decoradinho com lantejoulas e coisas brilhantes,
tinha um saiote de cetim. Espirrava talco pelo fiofó. Era um
boi de festa, boi de folguedo, desses que correm atrás das
crianças. Dava briga para saber quem ia ser miolo, brincar
dentro dando ginga e molejo. Boi encantado que coloriu as
tardes de festa e alegrou muitos corações. Este animal
percorre a história do homem trazendo uma grande
simbologia. Aires da Mata Machado, este último foi quem
falou do boi totêmico em seu livro O Negro e o Garimpo
em Minas Gerais. Este livro buscava entender a simbologia
do boi nos folguedos populares no Brasil. Aponta-se que a
maioria das instituições totêmicas tanto banto quanto
sudanesas se enfraqueceram ao chegar ao Brasil, no entanto
o totem do boi sobreviveu de forma marcante em nossa
cultura, o bumba-meu-boi é prova disto. De origem banto,
tem sua permanência por influência ameríndia do vaqueiro
e caboclos. Trazendo aspectos religiosos, alguns povos
bantos prestam culto ao boi associando o mesmo à boa
colheita. Cada chefe de família dos Ba-Naneca tem a
proteção de um Geroa, boi consagrado, festejado com
cânticos e instrumentos especiais, segundo o pesquisador.
Esta festa de celebração da paz e da abundância deve ter
um boi preto e branco tendo como dono um dos grandes
senhores de terras, vai com outro boi chamado Xicca e
uma vitela figurando como dona de casa, ou esposa da
situação. No fim das colheitas, no meio do ano, fazem uma
procissão da casa do amo até uma distância de cerca de 7
léguas, tendo no cortejo donzelas enfeitadas na cabeça com
grandes enfiadas de bagos de várias sementes, e homens
com a cara pintada de um barro branco chamado peio,

significa felicidade. Chegando na localidade, oferecem um
pó de casca de árvore bem amargo ao boi Geroa chamado
bungarulo. Se o boi lambe, é um bom agouro, e o fazendeiro
recebe felicitações, se não lambe é sinal de má sorte, e paga-
se com a vida. Essas influências totêmicas do boi são muito
fortes no Nordeste, e são do tronco banto. Além disso,
algumas práticas e superstições se estabeleceram como
colocar chifres de boi nas cercas de roças e hortas afasta
mau olhado e coisa-feia. Chá de escremento bovino serve
contra coqueluche e outros males. Queimar estrume de boi
à porta ou dentro das casas imuniza-as contra a entrada de
doenças ruins e feitiços. O homem do Nordeste sabe o
quanto deve ao boi, ou ao gado bovino de modo geral,
também equinos nos trabalhos de penetração do território
e sua fixação. Daí a inevitável consagração do boi ou do
cavalo traduzida também nos folhetos populares. Boi
Espácio ou Rabicho da Geralda, a glória do Boi Misterioso
ou Boi Pintadinho, também a Vaca do Burel. Entre os
episódios curiosos da história nacional figura a lenda do boi
de Belquior, que foi espetáculo que seduziu os holandeses
durante o período de sua dominação no Nordeste. Contam
que em 1643, na festa da abertura da ponte do Recife ao
trânsito publico, Nassau anunciou que, nas festividades, um
boi iria voar.
O fato se verificaria no campo do Palácio de Friburgo hoje
Praça da República. No dia anunciado, realmente apareceu
ao povo o boi de Belchior Alves, boi manso que andava
pelas ruas da cidade, entrando de casa em casa. Depois de
passear pela praça, viu-se sair por uma corda ligada até um
mastro com alguma distância, o boi que voava. Não era um
boi de verdade, mas uma armação cheia de palha, com o
que pôde o governante iludir a curiosidade pública naquela
festa de inauguração da ponte do Recife, segundo Pereira
da Costa.
Há também o Rabicho da Geralda, que serviu de inspiração
para José de Alencar, onde o boi Rabicho percorre terras
por onze anos, uma figura lendária para o contexto da época.
Na história é falada sobre uma grande seca que houve na
época, mas não se trata da seca de 1877, a mais celebrada
do século XIX, pois Alencar divulgou o texto três anos antes.
Ao que tudo indica, seria a de 1777, conhecida como a
dos três sete”, ou a de 1790-93, das mais dramáticas
conhecidas.
Dos romances tradicionais dentro do ciclo do boi podemos
citar ainda O Boi Surubim, O Boi Liso, O Boi de Mão de
Pau, ABC do Boi Prata, Boi Víctor, Boi Adão, e o ABC do
Boi Elias. Na tradição oral desses romances, o herói é
apenas o boi. Os demais personagens, vaqueiro, cavalo e
fazendeiro são secundários.
O Boi traduz uma verdadeira prosopopéia, trazendo o
cantor que é o espectro do próprio boi, herói que vagueia
pelas várzeas. As histórias de boi, geralmente, estão em
torno de uma temática principal. O boi perdido no mato,



nenhum vaqueiro consegue prendê-lo, pois tem astúcia e
bravura.
A história do Boi Misterioso ou Boi Mandingueiro tem a
mesma temática, muito semelhante as duas narrativas
inclusive a vinda de um vaqueiro que não é conhecido no
local, numa vem de Mato Grosso, na outra vêm do Piauí. É
a história de um bezerro que se tornou um boi famoso pois
ninguém conseguia pegar, diziam até que ele filho de um
gênio criado por uma fada. O fazendeiro oferece um
presente para quem pegar, um anel, um relógio, três contos
de réis, até que um vaqueiro de fora montado num cavalo
magro e franzino consegue a façanha. Boi Misterioso é de
autoria de Leandro Gomes de Barros, maior autor de
cordéis que já houve. Mesmo autor de O Cavalo que
Defecava Dinheiro, obra que inspirou Ariano Suassuna a
escrever uma de suas peças famosas.
Em Vespasiano, Minas Gerais, tem um tal de Boi da Manta,
que surgiu nas festas do Rosário em épocas passadas,
desapareceu e voltou em festas carnavalescas. Porém o
folguedo não se fixou no Carnaval. Plínio Barreto diz ser
vinculado a Festa do Divino, boi do divino, onde era boi
vivo, sacrificado e repartido para os presentes igual ao boi
Geroa africano. Já o boi figurativo passou para o Carnaval
de rua, trazendo mulinhas, marmotas fazendo algazarra e
correrias. Sábado de Aleluia também sai o Boi da Manta
mas diferente do Carnaval, pois vem acompanhado das
guardas de congado. O Boi de Aleluia tem músicas próprias
que se referem ao boi. Vêm o boiadeiro conduzindo o boi
preso ao laço, o toureiro que dança e toureia com as
garrochas na mão. O público pode participar, acontecem
tentativas de marrar os assistentes que saem correndo.
Trazem burrinhas e pessoas montadas em imitações de
cavalinhos como nos folguedos nordestinos. O toureiro veste
capa vermelha e com as garrochas acontecem evoluções
na frente do boi. Toureando e dançando ao som de caixas,
violas e sanfonas Benedito Catumbi faz o boi, Bené Preto
veste o boi da manta, é o miolo. O vaqueiro, esperto e ágil
e José Batista, Carambola recita frases alusivas ao boi e
sua origem, Joaquim Alves com laço em punho dirige o boi,
corrigindo excessos. O cortejo se completa com as guardas
de congado, marujos e caboclinhos. Este folguedo mineiro
lembra bem os festejos de boi no Nordeste.
O boi é uma tatuagem na carne da sociedade rural. Os
vaqueiros e seus aboios tinham versos que mostravam o
amor pela vida de gado. Boi tem valor sagrado, vira assunto
nas rodas, vaqueiro tem o dever de viver chamando gado e
sente-se honrado. Fazem versos, repentes de viola, chapéu
de couro. Deixam cargos militares para correr atrás de touro.
Ê boi, na hora da despedida da farda para o gibão, o coronel
acha digno dando libertação. Vaqueiro é profissão que dá
respeito, o sujeito ganha cartaz para entrar para as
vaquejadas, e conhece cada palmo de terra da região
correndo o sertão atrás do gado. Vaqueiro chegando em

bando, num trote só, chega assustar, parece coisa de
cangaceiro, chegando de assalto. Boi bravo vira lenda. Vira
cordel. Vira mote. Vira boi boneco.
No Rio Grande Norte tem muito mamulengueiro bom, lá
não é mamulengo, o brinquedo lá se chama João Redondo.
Tem Chico Daniel e os irmãos Relâmpago. Lá boneco é
calunga, e quem faz calunga é calungueiro. Em Pernambuco
eu conheci calunga por outra coisa. Calunga aqui é parte
do maracatu. No meio do batalhão, tem a dama do passo,
uma moça que carrega uma boneca negra de madeira
chamada calunga. O cortejo real vai até à igreja de Nossa
Senhora do Rosário, que é a santa padroeira, também do
Congado em Minas Gerais. Os negros entoavam versos na
frente da igreja, onde a parada era obrigatória. Versos à
padroeira do Rosário e à São Benedito, santo da predileção
por ter a pele negra. Sobre a calunga, Arthur Ramos conclui
que a boneca seria o cetro, o distintivo do Rei que vai ao
cortejo, ao mesmo tempo que um elemento de religiosidade.
O maracatu traz algumas outras manifestações sobreviventes
do modo bantu de fazer os cultos religiosos. Ao lado de
reis, rainhas e embaixadores, figuram animais totêmicos
como o galo e o jacaré, além da calunga como símbolo
fetiche-religioso. Calunga é um deus entre os bantus, o Mara
para os Angola-congueses. Arthur no seu livro O Negro
Brasileiro ainda aponta que nas macumbas cariocas, de
origem bantu, cantam os negros: E vem, E vem, A rainha do
mar, Vamos savar, Ó Calunga! A Rainha do mar.
No Congo e Angola é uma figurinha de madeira, este fetiche
ou iteque é uma figura de madeira, um pequeno boneco.
Por isso, no Brasil, calunga passou a ter uso popular
significando boneco, como viu no uso comum potiguar. Os
negros do Maracatu que chamam a boneca da calunga, já
não sabem porque fazem, ficando esquecida no inconsciente
a primitiva significação de calunga, um deus.
Maracatu então não festeja somente sobrevivência histórica
e totêmicas, Festejam religião. Aproveitam da situação do
Carnaval, iludindo a perspicácia dos brancos opressores e
festejam os seus antigos reis, sua memória. Entre os deuses
adoram Calunga, um dos maiores, um motivo universal, deus
do mar, e das águas.
Chama-se calunga que é natural de São Vicente, primeira
cidade do Brasil, vizinha de Santos. Em Goiás segundo
Couto de Magalhães era sinônimo de negro, o mesmo
acontecendo em Santa Catarina. Em Cabo Frio há uma
peixe há um peixe com este nome, e calungueira é o nome
da embarcação para pescar o mesmo. Na África portuguesa
em um ria afluente do Caporolo, com o nome de Calunga.
É nome de planta em Minas Gerais e sertão da Bahia. Na
língua bantu aparece com várias significações como morte
ou personificação da morte. Kalunga-ngombe, rei do mundo
inferior. Ainda na África, é título de fidalguia na Jinga. Silva
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Campos, num dos contos que recolheu na Bahia, encontra
referência de calunga com as águas no conto A Mãe D´água.
Zão, Zão, Zão.
Calunga.
Olha o munguelendô.
Calunga.
Minha gente toda.
Calunga.
Vamo-nos embora.
Calunga.
Para a minha casa.
Calunga.
De debaixo d’água.
Calunga...
Munguelendô ou munguelendo é palavra que se assemelha
à mamulengo e pode ser uma das origens para o termo,
uma vez que esta não podemos calcular a infiltração deste
conto nos séculos passados. Podendo ter servido de
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inspiração para a palavra hoje adotada no teatro popular
de bonecos como conhecemos.
 Renato Mendonça baseado em Marcelo Soares confirma
origem africana, derivado do quimbundo, kalunga, mar. Pode
ter alguma relação com Iemanjá, orixá associado às águas
do mar. Aires da Mata Machado recolheu em Diamantina
uma ronda infantil onde calunga aparece como refrão.
Eu fui no mato, calunga,
Cortar cipó, calunga,
Eu vi um bicho, calunga,
De um olho só...
Diz o mestre que a cantiga conserva ainda seu antigo
significado.
Calunga, cambada, calundu, são tantos termos trazido da
África e incorporados à nosso jeito brasileiro, que muitas
vezes nem reparamos como nossa língua é repleta de
pequenos mistérios.

Rafael Sol 2017 Belo Horizonte

Augusto Fernandes: que gente
boa.

Antonio de Paiva Moura
FERNANDES, Augusto. Que gente boa!

(costumes, fatos e cousas de Diamantina). Belo Horizonte:
Edição do Autor, 1944.   É uma resenha oportuna porque
passados 67 anos da primeira edição desse precioso livro,
pode-se dizer que é como se ele tivesse sido escrito hoje.
Tudo que Augusto Fernandes disse permanece intocável.

De início, diz que Diamantina é uma linda cidade,
finamente histórica, berço incontestável da civilização
mineira. Teria mudado algo neste conceito? Absolutamente,
nada.  Por sua raridade, Que gente boa! se constitui em um
dos melhores documentos históricos de Diamantina.
Entremeada em diversos tópicos, Augusto Fernandes coloca
sua autobiografia, como em “uma banca escolar”, na qual
fora examinado na Escola Normal, em 1900, no derradeiro
mês do século XIX. Na banca examinadora figuravam Artur
Quiroga, Artur Alves Pereira e Juscelino Ribeiro Fonseca
Júnior.

Outro ponto de sua biografia aparece no tópico
“leitura dum livro.” Fernandes narra o caso de um banquete
promovido para a apresentação de seu primeiro livro: Tipos
populares de Diamantina (1929), com narração das
manias de alguns tipos de rua. No auge do evento penetrou
no recinto, Avelino, vulgo Quimboto, preto muito forte que
gostava de desfilar na guarda romana, na sexta feira da
paixão. Quimboto queria agredir Augusto Fernandes com
um porrete que tinha em mãos. Fernandes escondeu-se no
interior do Hotel Leopoldo, até que os convivas
conseguissem fazer Quimboto ir embora. Qjimboto não se
conformava com o fato de Fernandes tê-lo tratado como

tipo popular no referido livro. Diz Fernandes que sempre
que via Quimboto na rua cortava voltas enormes para não
se encontrar com ele.

No tópico “Musica e músicos”, Augusto Fernandes
consulta fontes primárias como os arquivos das bandas de
Diamantina, Arquivo do Conservatório Mineiro de Música,
Arquivo do Batalhão da Polícia Militar em Diamantina. Neste
último leu o dossiê de Antonio Efigênio de Souza, voluntário
na guerra contra Solano Lopes, tendo por isso, recebido a
alcunha de Paraguai. Pode-se dizer que Augusto Fernandes
é pioneiro na historiografia da música de Diamantina. Angélica
de Rezende, em seu livro de história da música mineira,
Nossos avós cantavam e contavam, muito se beneficiou
da pesquisa de Fernandes. Aires da Mata Machado Filho,
no livro Arraial do Tijuco, cidade Diamantina baseou-se
em Que gente boa, ao falar da música e da guerra do
Paraguai.

Um outro caso muito interessante do ponto de vista
científico, foi a narração de alguns traços psicológicos do
Padre José Carolino de Menezes, que faleceu por volta de
1940, no asilo Pão de Santo Antonio. Por causa de um de
seus poemas satíricos, publicado no jornal Correio da
Manhã, Rio de Janeiro acabou se indispondo com o clero
de Diamantina, que lhe valeu a suspensão de ordem por
algum tempo. Ainda em vida mandou fazer seu próprio caixão
mortuário, suspenso do chão por um suporte de madeira.
No interior do caixão havia compartimentos nos quais
guardava um pouco de terra dos lugares onde vivera. O
referido caixão ficava em um quarto próximo da tipografia
do jornal Voz de Diamantina. A idéia de satirizar é destrutiva
e conduz ao sentimento de culpa e à pulsão de morte, neste
caso, simbolizada pela feitura de seu próprio caixão.
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Comissão Mineira
presente na 28ª Feira
Nacional de Artesanato
– Belo Horizonte  - 5 a 10
de dezembro
Por iniciativa de Maria Madalena Diniz Bastos
– Dadá Diniz –, e anuência do SESC MG a
Comissão Mineira de Folclore participou da 28ª
Feira de Artesanato e contou com amplo estande
cedido gratuitamente para garantir nossa
interlocução com os artesãos. Nessa
oportunidade, os membros da  Comissão
Mineira de Folclore se dispuseram a permanecer
diariamente nesse espaço distribuindo alegria
e divulgando as obras dos membros sempre
estudiosos do saber viver em Minas Gerais.

Entre as visitas que nos honraram, destacamos a da senho-
ra Maria Stella Moreira Rates, da cidade de Paraopeba,
rainha perpétua de Nossa Senhora do Rosário, que com-
pletou 90 anos, acompanhada da senhora Maria Helena
Martins Ribeiro da cidade de Curvelo. Dona Maria Stella
ofereceu ao acervo da Comissão Minei-
ra de Folclore sua preciosa obra: Minha
Vida, Minha Fé. As fotos mostram Dona
Maria Stella com a senhora Maria Hele-
na e Adélia em frente a sua casa em
Paraopeba. Essa casa pertenceu a
Avelino Fóscolo, cuja obra será aprecia-
da na pesquisa “O Mobimento dos
Folcloristas em Minas Gerais”.
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Projetos e Execução
Pela primeira vez, ao longo de muitos anos, a
Comissão Mineira de Folclore obteve recursos
para financiar alguns de nossos projetos.
Outros tentados não foram aprovados. Mas, já
é algo alvissareiro termos sido contemplados
para desenvolver dois projetos.

Projeto O Movimento dos Folcloristas
Este projeto obteve recursos no valor de
R$40.000,00 do Fundo Estadual de Cultura de
Minas Gerais.. O objetivo é acelerar a
implantação do Centro de Informações
Folclóricas com foco nas seguintes diretrizes:
Dado que a Comissão Mineira de Folclore surgiu
no ano de 1948 em atenção à criação da
Comissão Nacional de Folclore, compreender os
estudos e as obras desenvolvidas anteriormente
desde a criação do Estado de Minas Gerais como
entidade da República e as ênfases
desenvolvidas por estudiosos ou artistas.
No caso, parte-se da criação do Arquivo Público
Mineiro – 1895 -; e da criação da Academia
Mineira de Letras – 1909 -, do Instituto Histórico
e Geográfico de Minas Gerais – 1907 -; e
examina-se os foco dos movimentos literários
e artístico no que tem a ver com o viver em Minas
Gerais.
Iniciou-se a execução desse projeto em
novembro de 2017 e o Relatório Final estará
concluído no prazo de 12 meses.
A contrapartida da parte da Comissão Mineira
será o trabalho voluntário de seus membros
seniores, os quais participarão intensamente da
coordenação e elaboração dos Relatórios além
da publicização dos resultados.

Projeto Lei de Incentivo da PBH
A Fundação Municipal de Cultura de Belo
Horizonte aprovou recursos que estão sendo
captados com base na Lei de Incentivo projeto
nº 0372/2015 , no valor de R$90.000,00 para
garantir à Comissão Mineira de Folclore a
publicação de obras de membros da Comissão
Mineira de Folclore, os quais, no momento de
elaboração do projeto se dispuseram a
encaminhá-las para publicação, juntamente com
uma edição da Revista da Comissão Mineira de
Folclore.
Do total aprovado, foram pagos R$9.000,00 à
empresa que captou os recursos aprovados  e
os mesmos estão sendo depositados na conta

corrente da Comissão Mineira de Folclore em
12 parcelas mensais.

Conclusão e
agradecimentos

A Comissão Mineira de Folclore chega aos 70 anos de
existência com o olhar voltado para o dia 19 de fevereiro
do ano de 2048. Muita água irá rolar. Os futuristas fazem
prognósticos interessantíssimos e nos preparam para o
Choque do Futuro. Um desses choques é o fim do trabalho
humano. Se esta promessa for verdadeira, então, Folclore
irá reinar. As pessoas irão se encontrar mais frequentemente
e terão muito que conversar.
Há porém um grande desafio: Será que todo encontro
terá seu preço? Viveremos uma era de Mercado
Absoluto?
Há que imaginar os desafios impostos por três sistemas em
conflito em nosso cotidiano: O Sistema do Mercado no qual
tudo tem valor expresso em moeda, no qual o Cego Deus
Plutão comanda as relações, todas as relações. O Sistema
das Imposições incorporado em tarifas, tributos e impostos
que se justifica pela ideologia da promoção do Bem Comum.
E, por último, o nosso sonhado Sistema da Dádiva que
considera que todos nós somos criadores de arte e
exatamente isto que resiste ao Mercado e ao Estado
Impositor – ou impostor? -. O que quer dizer que até quando
nos submetemos ao trabalho e à imposições isto somente é
possível se formos criativos e pudermos oferecer mais do
que o  que retribuído.
Esta é a história da Comissão, ao longo de seus setenta
anos. Tudo que oferecemos resiste a preços, a valores
expressos em equivalente de troca.

É momento de agradecer a todos que acreditam que
podemos andar nas contramão com fé que o que caracteriza
nossa humanidade são os móveis da doação. O Espírito da
Dádiva.
Neste dia 19 de fevereiro, os membros da Comissão
Mineira de Folclore estarão elegendo a nova diretoria para
o período 2018 até 22 de agosto de 2020.
Estamos unidos para doar a Minas Gerais Atenção e Estudo
de sermos povo e de saber viver no interior de todas as
coações do mercado e das imposições.

José Moreira de Souza
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